
Organização 
Cláudia Linhares Sales

Ildeu de Castro Moreira

Carolina do Areal Barra Diógenes



São Paulo/2021

SBPC

Organização 
Cláudia Linhares Sales

Ildeu de Castro Moreira

Carolina do Areal Barra Diógenes



Publicado pela

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC
Rua Maria Antônia, 294 - 4º andar - Vila Buarque - 01222-010 

São Paulo - SP - Brasil - (11) 3259.2766 
portal.sbpcnet.org.br

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
______________________________________________________________________ 

 
 C33324 
 
         Centenário do eclipse de Sobral [recurso eletrônico] : 1919-2019 / Cláudia Linhares Sales, 

Ildeu de Castro Moreira, Carolina do Areal Barra Diógenes (organizadores).  – São Paulo : 
SBPC, 2021. 

               148 p. : il. color. 
 
                Disponível em: http://portal.sbpcnet.org.br/livro/centenarioeclipsedesobral.pdf 
                Nota: Inclui fotos e depoimentos. 
                ISBN 978-65-89883-02-9  
 
                1. Astronomia - Brasil - Sobral (CE). 2. Encontro Internacional do Centenário do Eclipse  de 

Sobral - atividades comemorativas. 3. Depoimentos. I. Sales, Cláudia Linhares (org.). II. 
Moreira, Ildeu de Castro (org.). III. Diógenes, Carolina do Areal Barra (org.). IV. Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência.  

 
CDD 523.78  

______________________________________________________________________ 
Ficha catalográfica: Rosângela P. Batista - CRB-8 01465/O 



ORGANIZAÇÃO DO EVENTO INTERNACIONAL

As seguintes instituições participaram da organização 
do Evento Internacional de Comemoração do 
Centenário do Eclipse de Sobral: 

Academia Brasileira de Ciências – ABC

Sociedade Astronômica Brasileira – SAB

Sociedade Brasileira de Física – SBF

Sociedade Brasileira de História da Ciência – SBHC

Observatório Nacional – ON

Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST

Universidade Federal do Ceará – UFC

Universidade Estadual do Ceará – UECE

Universidade do Vale do Acaraú – UVA

Planetário Rubens de Azevedo

Associação dos Docentes das Universidades 
Federais do Ceará – ADUFC

Museu do Eclipse de Sobral

International Center for Relativistic 
Astrophysics Network – ICRANet

Instituto dos Arquitetos do Brasil – IAB

Seara da Ciência – UFC

Planetário de Sobral

COMISSÃO ORGANIZADORA LOCAL 
DOS EVENTOS COMEMORATIVOS

Cláudia Linhares Sales 
Secretária Regional da SBPC no Ceará (SBPC-CE) e 
conselheira da Seara da Ciência (UFC) – Coordenadora Local

Antônio Nunes de Oliveira Vieira 
Professor de Física do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)

Armênio Aguiar dos Santos 
Secretário Regional Adjunto da SBPC no Ceará 
(SBPC-CE) e diretor da Seara da Ciência (UFC)

Daniel Brito de Freitas 
Astrofísico e professor do Departamento de Física 
da Universidade Federal do Ceará (UFC)

David Gabriel Ferreira Duarte 
Chefe de gabinete da Prefeitura de Sobral

Demerval Carneiro Neto 
Diretor do Planetário Rubens de Azevedo do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura

Denise Sá Maia Casselli 
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Funcap)

Douglas Falcão Silva 
Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST)

Emerson Ferreira de Almeida 
Professor de Física da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA) e diretor do Planetário e do Museu 
do Eclipse de Sobral

Enio Pontes de Deus 
Presidente do Sindicato dos Docentes das Universidades 
Federais do Ceará (Adufc-Sindicato)

Fabianno Cavalcante de Carvalho 
Reitor da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)

Francisco José Amaral Vieira 
Secretário geral da Rede Internacional 
de Centros de Astrofísica para América do Sul

Francisco Herbert Lima Vasconcelos 
Secretário da Educação de Sobral

Igor José Araújo Bezerra 
Secretário de Cultura, Juventude, Esporte e Lazer 
da Prefeitura de Sobral

Ildeu de Castro Moreira 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC)



Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda 
Secretário da Ciência, Tecnologia 
e Educação Superior do Ceará

Ivo Ferreira Gomes 
Prefeito de Sobral

José Clodoveu de Arruda Coelho Neto 
Consultor (Prefeitura de Sobral)

Luiz Drude de Lacerda 
Diretor científico da Fundação Cearense de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap)

Odilo Almeida Filho 
Diretor administrativo e financeiro do Instituto 
de Arquitetos do Brasil – Secção do Ceará

Marcony Silva Cunha 
Físico e professor da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE)

Mairton Cavalcante Romeu 
Físico e professor do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)

Marco Antonio Toledo Nascimento 
Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC)

Marcus Raimundo Vale 
Seara da Ciência (UFC)

Marília Gouveia Ferreira Lima 
Secretária de Urbanismo e Meio Ambiente 
da Prefeitura de Sobral

Raimundo Inácio Neto 
Secretário de Trabalho e Desenvolvimento Econômico 
da Prefeitura de Sobral

Tarcísio Haroldo Cavalcante Pequeno 
Presidente da Fundação Cearense de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap)

EXPEDIENTE

Livro publicado pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) 
com recursos da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap)

Coordenação editorial 
Cláudia Linhares 
Ildeu de Castro Moreira

Jornalista Responsável 
Carolina Areal

Jornalista Assistente 
Caroline Rocha

Revisão 
Síria Mapurunga

Projeto Gráfico 
Julião Jr.

Fotografias: 
Observatório Nacional 
Museu de Astronomia e Ciências Afins 
Ildeu de Castro Moreira 
Cláudia Linhares 
Prefeitura de Sobral 
Antônio Nunes Vieira 
Eddington na Sundy 
Viktor Braga/UFC 
Ribamar Neto/UFC 
Flaviene Vasconcelos/Secitece 
Dário Gabriel/Assembléia 
Legislativa do Ceará 

Dan Seixas/Instituto ECOA 
Cidiano Beviláqua 
Luiz Queiroz 
Tenyson do Rosário 
Carnegie Institution



Os organizadores deste livro agradecem 
especialmente à Fundação Cearense de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnólogico 
(FUNCAP) pelo financiamento da produção e 
publicação deste livro, por meio do Projeto Número 
EVE-0152-00005.01.00.

O Evento Internacional de Comemoração do 
Centenário do Eclipse de Sobral foi apoiado pela 
SBPC, Prefeitura Municipal de Sobral e pelo 
Governo do Estado do Ceará.





O Eclipse Solar de 29 de maio de 1919 é 
talvez o mais famoso eclipse da história 
moderna da humanidade. Observado e 

fotografado no interior do Estado do Ceará, na 
cidade de Sobral, por expedições de britânicos, 
brasileiros e norte-americanos, tirou, na época, 
a pequena cidade do anonimato. As fotografias 
feitas em Sobral, pela equipe britânica, permitiram 
a produção de evidências que corroboraram as 
previsões de Albert Einstein, dentro de sua nova 
Teoria da Relatividade Geral, sobre a deflexão da 
luz das estrelas ao passar próximo da borda do Sol. 
A confirmação experimental das previsões dessa 
teoria revolucionou a física, trazendo uma nova 
concepção sobre o Universo, e tornou Einstein o 
cientista mais famoso de todos os tempos.

As tentativas anteriores para observar eclipses 
solares no mundo, os acontecimentos que ante-
cederam a ida das expedições a Sobral e também 
à Ilha do Príncipe, as atividades dos astrônomos 
durante aquele mês de maio, as atitudes da po-
pulação local, os acontecimentos do dia 29 de 
Maio de 1919, o anúncio dos resultados no dia 6 
de novembro de 1919 em grandes manchetes pelo 
mundo afora sobre a “comprovação” da Teoria da 
Relatividade Geral, bem como as controvérsias 
científicas que se seguiram, são assuntos que têm 
apaixonado historiadores, físicos, astrônomos e 
pesquisadores de muitas áreas ao longo do último 
século e despertado um interesse amplo junto ao 
público leigo.

A importância do Eclipse de 1919 e o papel crucial 
de Sobral nesses acontecimentos fizeram com 
que a SBPC se juntasse à Prefeitura de Sobral, 
ao Governo do Estado do Ceará e a muitas insti-
tuições de pesquisa e entidades científicas para 

celebrar em grande estilo o centenário do famoso 
Eclipse de Sobral. Ele foi também comemorado 
em outros países, em especial em Portugal e na 
Ilha do Príncipe.

Com o correr do século XX, a importância das ob-
servações feitas em Sobral foi sendo esmaecida 
por uma narrativa que dava maior protagonismo 
às observações do eclipse que haviam sido feitas 
por Arthur Eddington na Ilha do Príncipe, então 
colônia de Portugal, na costa da África. Apesar das 
fotografias feitas em Sobral, por Charles Davidson 
e Andrew Crommelin, terem sido bem melhores e 
proporcionado evidências científicas mais sólidas 
para a comprovação da previsão de Einstein, elas 
sofreram um eclipse histórico parcial ao longo do 
tempo, e o destaque maior foi sendo atribuído às 
observações de Eddington na Ilha do Príncipe.

Este livro tem por objetivo deixar registrada, em 
fotos e depoimentos, a memória do que foram as 
atividades comemorativas do Centenário do Eclipse 
de Sobral. Elas ocorreram desde o início de 2018 
até o final de 2019, no Ceará e em várias partes 
do país, com particular destaque para as belas ce-
lebrações feitas em Sobral no dia 29 de maio de 
2019. Essas ações contribuíram significativamente 
no resgate para a sociedade brasileira e também 
do exterior, esperamos que de forma definitiva, 
do papel crucial das observações astronômicas 
realizadas na cidade de Sobral, em 1919, para a 
história da ciência moderna.

Cláudia Linhares Sales 
Secretária da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC)

Ildeu de Castro Moreira 
Presidente da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC)



Os primeiros meses de 1919 mar-
caram de maneira indelével a his-
tória de Sobral, do Ceará e do 

mundo. Foi em Sobral onde foram co-
lhidas, em 29 de Maio de 1919, durante um 
Eclipse Solar, observado por expedições 
de cientistas brasileiros e estrangeiros, as 
melhores evidências de que a Teoria da 
Relatividade Geral, proposta por Albert 
Einstein, estava correta. Essa nova leitura 
do universo revolucionou a física, a astro-
nomia e até mesmo a filosofia. 

Esse acontecimento extraordinário para 
a história da humanidade, que tanto 
marcou a história de Sobral e a cultura 
sobralense, teve já os seus 80º e 96º ani-
versários comemorados em grande estilo, 
com a Inauguração do Museu do Eclipse 
e do Planetário de Sobral, respectiva-
mente. Os preparativos para a come-
moração do Centenário do Eclipse co-
meçaram em 2017, com a disseminação 
local da importância do Eclipse Solar de 
Sobral para a ciência. Em parceria com 
o Governo do Estado do Ceará e com a 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), em 29 de Maio de 2018, 
decretamos o início do Ano da Ciência em 
Sobral, com uma exposição de fotos his-
tóricas na Praça do Patrocínio. A partir 
dessa data, um significativo conjunto de 
eventos e ações foram realizados: con-
fecção da Agenda Escolar de 2019 com a 
temática do Eclipse Solar de Sobral, reali-
zação da 1ª feira de Ciências das escolas 

municipais de Sobral, organização de de-
zenas de eventos científicos, com pales-
trantes vindos de todo o Brasil, projeto da 
estátua de Albert Einstein e concurso para 
escolha do projeto para o Monumento da 
Luz. Toda essa articulação levou à reali-
zação do grande evento cultural e cien-
tífico de 29 de Maio de 2019, que celebrou 
o Centenário com uma belíssima festa, 
que incluiu a reinauguração do Museu 
do Eclipse, ciência, música e exposições. 
Pela ocasião, Sobral acolheu cientistas, 
intelectuais, estudantes e autoridades 
do Brasil e do exterior, esses últimos de 
forma remota. Este livro expõe alguns dos 
registros da grande festa da ciência feita 
em Sobral entre os dias 28 e 30 de maio 
de 2019, bem como os acontecimentos 
que a precederam. 

A estátua que retrata Einstein, com um 
ar relaxado e contente, posta às margens 
do Rio Acaraú, permite-nos imaginar que 
o brilhante cientista teria enorme prazer 
em ter assistido à grande festa dos 100 
anos do feito que o tornou o cientista 
mais famoso do século XX e se divertiria 
sabendo que contribuiu para realizar as 
vocações acadêmica, intelectual e artística 
da nossa vivaz e criativa cidade, que se 
manifestam e colhem frutos ano a ano, 
de tantas e diversas formas. 

 

Ivo Ferreira Gomes 
Prefeito de Sobral



A saga humana na sua busca in-
cessante em desvendar os mis-
térios da existência alcança uma 

passada larga com a comprovação da 
Teoria da Relatividade Geral, em 29 de 
maio de 1919. Além de confirmar as ideias 
de Albert Einstein, abriu caminhos para 
uma melhor explicação do universo. O 
fato revolucionou a ciência moderna, com 
consequências positivas na vida de todo o 
planeta, das viagens espaciais ao celular.

Para nós cearenses, a comprovação da 
teoria de Einstein teve um sabor especial. 
Foi nos céus de Sobral que os astrônomos 
ingleses e brasileiros, com instrumentos 
astronômicos de alta qualidade para a 
época, fizeram as observações através 
do mais famoso eclipse solar da história, 
colocando Sobral e o Ceará no centro da 
ciência mundial.

Para marcar a passagem do centenário, 
começamos a preparar, logo após a SBPC 
Regional de Crato em 2017, uma vasta 
programação com forte apoio da Secitece 
e da Funcap, parceria essa que foi pri-
mordial para as celebrações. Palestras, 
exposições e aulas foram algumas das 
atividades planejadas, todas com o ob-
jetivo de incentivar o ensino da física e 
da astronomia.

Dos grandes acontecimentos em come-
moração à data, a SBPC Regional de 
Sobral e o 3º Evento Unificado de Física se 
constituíram numa grande oportunidade 

de encontro e partilha de saberes entre 
alunos e professores.

O Encontro Internacional do Centenário 
do Eclipse, conduzido especialmente pelo 
presidente da SBPC, o físico Ildeu de 
Castro, reuniu no Centro de Convenções 
de Sobral, autoridades, cientistas brasi-
leiros e internacionais. Através de video-
conferência, eles puderam interagir com 
autoridades da Ilha do Príncipe (na África), 
para onde foi enviada outra equipe de 
astrônomos. Foi o maior evento come-
morativo do feito gigantesco de Einstein!

O modelo matemático de Einstein capaz 
de fazer previsões e de descrever com 
precisão a coreografia da dança entre o 
espaço, o tempo e a matéria, inspirou a 
criação da obra “O Sumiço do Sol”, com-
posta por José Álvaro Lemos especial-
mente para a Orquestra Sinfônica da UFC 
- Campus Sobral. Emocionada diante da 
apresentação monumental — sob a re-
gência da maestrina Adeline Stervinou, 
na Praça da Igreja do Patrocínio, local das 
observações em 1919, e onde hoje estão 
o Planetário e o Museu do Eclipse — uma 
professora conclamou: todo físico deveria 
visitar pelo menos uma vez na vida a 
cidade de Sobral, para ter a dimensão da 
grandiosidade desse feito, que colocou o 
Brasil no mapa dos acontecimentos cien-
tíficos mundiais.

Inácio Arruda 
Secretário da Ciência, Tecnologia e Educação 

Superior do Estado do Ceará (Secitece)
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Montagem com as capas 
do jornal Folha do Littoral, 
de Camocim (CE), publicado 
em 08 de junho de 1919, 
e do jornal A Ordem, em 
16 de maio de 1919. A 
montagem também traz um 
artigo publicado na Revista 
Popular Science Monthly, de 
Maio de 1919 (Foto: Ildeu 
Castro Moreira/Arquivo 
Pessoal)





Populares rodeando as tendas 
montadas pelos astrônomos brasileiros 
na Praça do Patrocínio.



Para a população de cerca de 10 mil habitantes,  nada naquela 
movimentação era comum. O ir e vir dos “homens da ciência” 
e “hóspedes ilustres”, como eram chamados, causou curiosidade 
entre os moradores, que se reuniram na Praça do Patrocínio para 
acompanhar o fenômeno (Foto: Acervo Mast)

Resgate 
Histórico
No dia 29 de maio de 1919, a cidade de Sobral, 

localizada a 230 quilômetros da capital do 
estado do Ceará, Fortaleza, acordou com 

uma movimentação até então inédita. Visitantes 
estrangeiros e de outras cidades do Brasil, acompa-
nhados de equipamentos robustos e curiosos, trou-
xeram um burburinho sem igual para o cotidiano 
sobralense. Um eclipse solar total, que possibili-
taria testar as previsões da Teoria da Relatividade 
Geral de Albert Einstein, seria observado na cidade 
por “homens da ciência” e pela população curiosa.

15          100 Anos EclipsE dE sobrAl



Segundo a Teoria da Relatividade Geral, tempo 
e espaço formam juntos uma espécie de tecido 
quadridimensional que nos rodeia e que é de-
formado por corpos de grande massa, como pla-
netas e estrelas. A gravidade é resultado dessas 
deformações no chamado espaço-tempo, cau-
sadas pela presença da matéria. Dessa forma, 
a teoria de Einstein descreve a gravidade não 
como uma força, mas como uma consequência 

da curvatura do espaço-tempo, da qual nem 
mesmo a luz consegue escapar. Na teoria da 
relatividade o tempo e as distâncias são rela-
tivos, dependendo do observador, e não mais 
absolutos como na física clássica. Os intervalos 
de tempo são diferentes para observadores 
que se movem com velocidades diferentes e 
variam também com a intensidade do campo 
gravitacional.

O eclipse de 
1919 cruzou a 

linha equatorial 
e foi observado 
em Sobral e na 

ilha do Príncipe
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Os equipamentos trazidos pelas expedições  foram instalados em tendas espalhadas em diversos pontos de Sobral, 
com o auxílio de carpinteiros e pedreiros locais. Os objetos despertavam a curiosidade da população, que tentava 
compreender a finalidade de instrumentos tão incomuns e também porque requeriam tanta atenção e cuidado na 
instalação. Na foto, as barracas com os equipamentos da expedição brasileira montados na Praça do Patrocínio 
(Foto: Acervo Mast)

O tempo nublado da manhã ameaçou o sucesso da empreitada. Às 8h56min, entretanto, as 
nuvens abriram espaço para a observação do eclipse, que durou cerca de cinco minutos. A 
temperatura na cidade caiu rapidamente de 29 para 26,8 graus Celsius. Os estalos dos apa-
relhos fotográficos dos cientistas se juntaram às reações de incredulidade e admiração dos 
observadores, que olhavam em direção ao ponto escuro no céu, emoldurado por um círculo 
de luz correspondente à coroa solar. Em plena manhã, quando a Lua encobriu totalmente o 
Sol, as estrelas ficaram visíveis e brilhantes no céu de Sobral, e a Teoria da Relatividade Geral 
conseguiu material suficiente para ser comprovada, apresentando para o mundo uma nova 
maneira de compreender o universo.

17          100 Anos EclipsE dE sobrAl





1. Jornal Estado do Pará, 20 de abril de 1919

2. Publicação na Revista Careta, 10 de maio de 1919

3. Artigo de divulgação Crommelin e Davidson: 
o primeiro a citar Einstein na América do Sul? 

4. Burocracia brasileira quase impede as observações 
do Eclipse de Sobral

5. Jornal A Ordem, publicado em 16 de maio de 1919, 
traz entrevista com Henrique Morize, à época diretor 
do Observatório Nacional do Rio de Janeiro



Os astrônomos foram levados em algumas ocasiões à Serra da Meruoca, 
a cerca de 25 quilômetros de Sobral, para fugir dos mosquitos 

e por causa do clima mais ameno. Um Ford Packard, com um motorista, 
foi cedido pelo Governo Federal para que os cientistas realizassem o trajeto 

Foto: Acervo Observatório Nacional
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O clima e a limpidez da atmosfera   na região de Sobral eram propícios para o registro do eclipse solar total. A cidade 
tinha uma melhor infraestrutura e melhor acesso (via estrada de ferro) que as demais localidades na rota do eclipse. 

Na foto, o meteorologista Luiz Rodrigues (esq.) e o prefeito de Sobral José Jácome de Oliveira (dir.) na estação 
meteorológica instalada em Sobral, na qual eram feitas medições de temperatura, pressão atmosférica e ventos 

Foto: Acervo Observatório Nacional
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Os astrônomos britânicos  registraram 26 placas fotográficas, que poderiam ser usadas para medir a deflexão 
da luz das estrelas. Durante o eclipse, o telescópio principal da expedição captou 12 estrelas na vizinhança 
do Sol, e o telescópio auxiliar, sete. As fotografias do telescópio maior ficaram desfocadas, possivelmente por 
efeitos de dilatação térmica nos aparelhos. As imagens mais nítidas e decisivas vieram das sete fotografias 
tiradas pelo telescópio auxiliar (com formato quadrado na foto), que tinha uma lente de quatro polegadas 
Foto: Acervo Observatório Nacional
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Os astrônomos norte-
americanos,  que vieram 
estudar os comportamentos 
dos campos elétrico e 
magnético durante o eclipse, 
instalaram uma tenda com 
seus aparelhos no prado do 
Jockey Club de Sobral e fizeram 
também observações no 
porão da casa onde estavam 
hospedados Foto: Cortesia 
do Carnegie Institution/ 
Department of Terrestrial 
Magnetism

Observadores  (Esquerda para a 
direita) Antonio Lima, Andrew 
Thomson e o auxiliar, sr. Porto. 
Fotos: Carnegie Institution/ 
Department of Terrestrial 
Magnetism
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A expedição britânica montou sua tenda na pista do Jockey Club de Sobral, 
em frente à casa na qual ficou hospedada.

25          100 Anos EclipsE dE sobrAl



Da esquerda para a direita (equipe brasileira): Equipe Brasileira: Luiz Rodrigues (1°), Theophilo Lee (2°), Henrique 
Morize (4°), Allyrio de Mattos (7°), Domingos Costa (9°), Lélio Gama (10°), Antônio C. Lima (11º) e Primo Flores 
(12º). Equipe inglesa: Charles Davidson (5°) e Andrew Crommelin (6°). Equipe Americana: Daniel Wise (3°) 
e Andrew Thomson (8°) Foto: Acervo Observatório Nacional
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Nesta foto estão presentes pesquisadores do Observatório Nacional, suas esposas e moradores do município de 
Sobral Foto: Carnegie Institution/ Department of Terrestrial Magnetism

Visão de Sobral,  tirada da torre 
da Igreja do Patrocínio, em direção 
ao leste. Nesta imagem vê-se 
a igreja de Nossa Senhora da 
Conceição. Fotografia realizada 
em 11 de junho de 1919 Foto: 
Cortesia do Carnegie Institution/ 
Department of Terrestrial 
Magnetism
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Imagem (colorizada) dos astrônomos 
brasileiros, britânicos e norte-
americanos em Sobral (1919) (Foto: 
Ildeu de Castro Moreira/Arquivo 
Pessoal)

O astrônomo Allyrio de Mattos 
 fazendo observações ao telescópio 
ao lado de um jovem da região 
curioso pelo equipamento e pelo 
fotógrafo. (Foto: Acervo Mast)
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Pesquisadores  do Observatório Nacional (ON) do Rio de Janeiro chegaram à conclusão, ainda em 1918, de que 
Sobral seria um ponto favorável para observar o eclipse que ocorreria no ano seguinte. Na foto, Einstein e a equipe 
do ON durante a visita dos cientistas ao campus de São Januário, em 1925 (Foto: Acervo Observatório Nacional)
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A partir de uma cópia de uma chapa fotográfica, e usando uma varredura digital, foi possível reconstruir a coroa 
solar e, também, estruturas da grande proeminência observadas no eclipse. Como o eclipse foi fotografado em uma 
placa fotográfica clássica, e a digitalização, salva em alta qualidade, foi possível aplicar métodos básicos de pós-
processamento, que hoje são usados   para fotografia digital, e também utilizar o software especial Noise Adaptive 
Fuzzy Equalization desenvolvido pelo professor Miloslav Druckmüller

Criador das imagens : ESO / Landessternwarte Heidelberg-Königstuhl / FW Dyson, AS Eddington, & C. Davidson, 
P. Horálek / Instituto de Física de Opava, M. Druckmüller
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A Noite  
30 de maio de 1919

Entrevista de Crommelin 
e Davidson – Estado do Pará 

e Jornal do Commercio 
3 de agosto 1919
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Jornal antecipa resultados 

favoráveis a Einstein!
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 Ilustração do London News, 21 de novembro de 1919
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Artigo original 
sobre os resultados 

da observação do 
eclipse de 1919
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Atividades 
Comemorativas 
do Centenário do 
Eclipse de Sobral



Pouco antes dos 100 anos dessas ob-
servações astronômicas que revolu-
cionaram a ciência, comemorações 

desse acontecimento ímpar já começaram 
a acontecer pelo Brasil. Cerimônias e so-
lenidades de celebração tomaram conta 
do país, em particular em Sobral, levando 
ao grande público a importância e a di-
mensão do impacto da confirmação da 
Teoria da Relatividade Geral.

O pontapé das atividades festivas acon-
teceu em maio de 2018 durante o lan-
çamento do Ano Municipal da Ciência 
em Sobral. Com sessão especial no 
Planetário, apresentação teatral e ex-
posição intitulada “Centenário do Eclipse 
de Sobral”, na Praça do Patrocínio, a 
cidade cearense deu início a uma vasta 
programação para ampliar e popularizar 
o conhecimento desse evento histórico 
e, assim, reivindicar o papel do Brasil, e 

de Sobral, neste capítulo importante da 
ciência mundial. Palestras, seminários, 
apresentações e aulas sobre astronomia 
foram realizadas no município cearense 
e, também, em outros estados, como na 
70ª Reunião Anual da SBPC, em julho 
de 2018, em Maceió.

Outro ponto de destaque entre as ativi-
dades que antecederam ao Centenário 
do Eclipse de Sobral foi a Reunião 
Regional da SBPC em Sobral, promovida 
em março de 2019. Entidades cientí-
ficas, instituições de ensino e pesquisa 
e escolas, com a participação intensa de 
pesquisadores, professores e moradores 
da região, puderam debater sobre edu-
cação de qualidade e a importância da 
ciência. Durante esse evento, os estu-
dantes da rede pública de ensino partici-
param da I Feira de Ciências das Escolas 
Municipais de Sobral.

37          100 Anos EclipsE dE sobrAl



38          100 Anos EclipsE dE sobrAl

20
18

M
AI

O
Representantes da 
comissão organizadora 
do Evento Internacional 
do Centenário do Eclipse 
de Sobral visitando a 
exposição “Centenário 
do Eclipse de Sobral”, 
na Praça do Patrocínio 
(Foto: Prefeitura de 
Sobral)
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No Ano Municipal 
da Ciência de Sobral 
diversas atividades 
foram realizadas com o 
objetivo de estimular o 
interesse da população 
pela ciência. Na 
foto, alunos da rede 
municipal de ensino 
visitam o Planetário 
de Sobral ao lado do 
Secretário de Educação 
Herbert Lima. A visita 
foi guiada por Emerson 
Almeida, responsável 
pelo Museu do Eclipse 
em 2018/2019 (Foto: 
Prefeitura de Sobral)
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Fotos da exposição 
“Centenário do Eclipse 
de Sobral” na Praça 
do Patrocínio (Fotos: 
Prefeitura de Sobral)
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O Centenário  do 
Eclipse   Solar de 
Sobral também foi 
celebrado na 70ª 
Reunião Anual da 
SBPC, realizada 
de 22 a 28 de julho 
de 2018, em Alagoas 
(Imagem: Divulgação)
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Moradores da cidade 
de Sobral participaram 
do Curso Popular de 
Astronomia, uma das 
iniciativas para valo-
rização da ciência e 
em comemoração ao 
Centenário do Eclipse 
Solar de Sobral. (Foto: 
Prefeitura de Sobral)
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O Centenário do Eclipse  de Sobral e a comprovação da Teoria da Relatividade de Einstein 
foram debatidos em diversos eventos por todo o Brasil. O 16º Seminário Nacional de História 
da Ciência e da Tecnologia, realizado em Campina Grande (Paraíba), de 15 a 18 de outubro de 
2018, dedicou uma mesa redonda para debater “100 anos do Eclipse Solar em Sobral” (Imagem: 
Divulgação)

A 15ª Semana Nacional  de Ciência e Tecnologia, ocorreu de 16 a 21 de outubro de 2018, no 
campus do MAST e do ON. Como parte da programação do evento, os visitantes vivenciaram 
uma experiência de realidade virtual e compreenderam como o eclipse solar de Sobral foi 
importante para comprovar a Teoria de Einstein (Imagem: Divulgação)
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Estudantes da rede 
pública estadual de 
Sobral ganharam 
a Agenda Escolar 
do município, que 
teve como tema 
o Centenário do 
Eclipse de 1919. Na 
capa de cada mês 
foram apresentados 
temas que explicam 
o acontecimento 
histórico que ajudou a 
revolucionar a ciência, 
como a chegada das 
expedições ao Ceará, 
os equipamentos 
utilizados e os 
impactos da Teoria 
da Relatividade para 
o nosso cotidiano 
(Fotos: Prefeitura de 
Sobral)
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Cartaz da Reunião Regional da SBPC 
realizada em Sobral (Imagem: Divulgação)

A comprovação da Teoria da Relatividade 
de Albert Einstein deu um novo rumo à 
história da Física, da Astronomia e da 
Filosofia, porque hoje a gente enxerga 
o universo de uma forma completa-
mente diferente do que se enxergava 
200 anos antes dele, com as teorias 
de Isaac Newton. E essa comprovação 
ocorrida em solo sobralense colocou 
o Brasil, o Ceará e Sobral como um 
centro mundial. Realizamos uma série 
de eventos científicos e artísticos em 
Sobral com o propósito de consolidar a 
imagem brasileira, cearense e sobralense 
perante a Ciência, além de transformar 
Sobral num local de visitação de inte-
lectuais, de cientistas, etc.

Com as comemorações do centenário do 
Eclipse de Sobral, estivemos em todos os 
jornais do mundo, tanto das Américas 
como da Europa. Isso foi motivo de 
muito orgulho para a gente, porque o 
céu de Sobral e o solo de Sobral viabi-
lizaram um evento tão importante para 
a Ciência mundial. Reinauguramos o 
Museu do Eclipse nessa ocasião, jus-
tamente para deixar registrado para a 
história a participação de Sobral nesse 
momento.

Ivo Ferreira Gomes 
Prefeito de Sobral
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Entre os dias 27 e 30  
de março de 2019, Sobral re-
cebeu a Reunião Regional da 
SBPC como parte das co-
memorações do Centenário 
do Eclipse de Sobral (Foto: 
Prefeitura de Sobral)
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Com o tema “Educação Básica 
de Qualidade: currículo, car-
reira e gestão escolar”, a 
Reunião Regional da SBPC em 
Sobral foi realizada no Centro 
de Convenções da cidade. 
Na foto, o prefeito Ivo Gomes 
discursa durante a abertura 
do evento (Foto: Prefeitura 
de Sobral)

A Reunião Regional da SBPC 
contou com apresentação 
de pôsteres por estudantes 
e professores (Foto: Prefeitura 
de Sobral)
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Pesquisadores, pro-
fessores e estudantes 
puderam participar de 
conferências e mesas-
-redondas, compar-
tilhando suas expe-
riências e práticas de 
ensino-aprendizagem 
(Foto: Ildeu de Castro 
Moreira/ Arquivo 
Pessoal)
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Durante a Reunião 
Regional da SBPC, 
alunos e professores 
participaram da I Feira 
de Ciências das Escolas 
Públicas Municipais de 
Sobral. Na foto, o estu-
dante Albani Duarte, 
12 anos, da Escola de 
Ensino Fundamental 
Padre Osvaldo Chaves 
explica a sua expe-
riência (Foto: Prefeitura 
de Sobral)

“Eu gosto muito de ciências e a área que eu mais me interesso é a física. Durante as comemorações 
do Centenário do Eclipse, eu apresentei um projeto na Feira de Ciências da minha escola e no Centro 
de Convenções de Sobral. O meu projeto era uma caixa separadora de moedas. Enquanto eu apre-
sentava meu projeto, eu ia escutando os meus colegas explicando sobre a Teoria da Relatividade 
Geral de Einstein e gostei muito. Eu já conhecia a história, mas com o Centenário eu soube de mais 
informações. Eu acho o Einstein uma inspiração. Eu acredito que depois do Centenário, as pessoas 
ficarão ainda mais curiosas para conhecer a história do Eclipse Solar de Sobral’’

Albani Duarte, 12 anos, Escola Padre Osvaldo Chaves.
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Estudante premiado  
se emociona ao re-
ceber o troféu das 
mãos do presidente 
da SBPC Ildeu Moreira 
(Foto: Secretaria de 
Educação de Sobral)
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A I Feira de Ciências 
das Escolas Públicas 
Municipais de Sobral 
proporcionou aos 
alunos e professores a 
oportunidade de de-
bater ideias cientí-
ficas e a situação da 
educação no muni-
cípio, em particular no 
domínio das ciências 
(Foto: Prefeitura de 
Sobral)

“Eu e meus amigos nos apresentamos na escola e no Museu do Eclipse e falamos sobre a Teoria 
da Relatividade de Einstein. Nós participamos também da Feira de Ciências, explicamos o que era 
a Teoria e como aconteceu o eclipse. Nós tiramos 1º lugar. Foi muito interessante aprender tanta 
coisa nova e poder passar para as pessoas. Eu já conhecia um pouco sobre essa história do eclipse, 
mas depois que eu estudei mais e me aprofundei, eu fui entendendo ainda mais. Onde eu chegava 
eu falava para as pessoas sobre esse acontecimento, dizia que tinham vindo muitos cientistas para 
Sobral, que a teoria de Einstein tinha sido comprovada aqui. Eu fiquei muito animada.

Foi uma experiência inesquecível, eu aprendi muita coisa nova. Sempre tive uma atração por ciência 
e depois dessa experiência, depois de participar dos laboratórios, eu passei a gostar muito mais, 
porque os professores incentivam a gente em tudo e nos ensinam não só a teoria como a prática.

Ana Letícia da Silva Leitão, 13 anos, Escola Padre Osvaldo Chaves
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O município de Sobral sempre reconheceu a importância desse acon-
tecimento para a história da ciência mundial. Nós possuímos equipa-
mentos físicos, como o Planetário e o Museu do Eclipse, que ajudam 
a relembrar esse fenômeno. A partir de 2017, iniciamos um movi-
mento para disseminar a ideia da importância das comemorações 
do Centenário. Dentre as atividades desenvolvidas pela Secretaria de 
Educação, posso destacar a elaboração da agenda escolar 2019, be-
neficiando cerca de 34 mil crianças da rede municipal e 8 mil alunos 
da rede estadual de ensino, que foram agraciados com a temática do 
centenário, além de questões científicas.

Posso destacar ainda a 1ª Feira de Ciências da Rede Municipal de 
Ensino de Sobral, realizada no Centro de Eventos da cidade e que 
aconteceu junto à Reunião da SBPC, a série de animações sobre o 
fenômeno e a exposição em praça pública. Durante as atividades 
comemorativas, as crianças interagiram com o conteúdo e apresen-
taram trabalhos com a temática da relatividade. A forma lúdica com 
que os profissionais interagiram com o tema também ajudou no en-
volvimento dos alunos nas atividades.

Não só o Evento Internacional do Centenário do Eclipse como todos os 
eventos comemorativos foram de muita relevância para a educação. 
Isso levou a Secretaria de Educação de Sobral a iniciar a implan-
tação de um novo currículo de ciência no município, com o objetivo 
de levar a ciência de modo inovador para a sala de aula, inserindo 
tecnologia, mostrando o impacto social e as aplicações dessa desco-
berta de Einstein no cotidiano. Iniciamos também a elaboração de 
diversos projetos científicos.

Francisco Herbert Lima Vasconcelos
Secretário de Educação do Município de Sobral (CE)
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Alunos da Escola 
Vicente Antenor 
Ferreira Gomes ex-
plicam o trabalho que 
apresentaram na feira 
de ciências, no qual se 
simula a curvatura do 
espaço-tempo. (Foto: 
Prefeitura de Sobral)
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Uma comissão avaliou 
o trabalho apresentado 
pelos estudantes, e os 
três melhores de cada 
área foram premiados 
com um troféu e com 
um Certificado de 
Honra ao Mérito (Foto: 
Prefeitura de Sobral)

Na foto, alunos da 
Escola Padre Osvaldo 
Chaves comemoram 
ao receber prêmio por 
seus trabalhos (Foto: 
Prefeitura de Sobral)
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Apesar de não ter conseguido participar dos eventos do 
Centenário em si, eu tive a sorte de ser convidado pela Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência para comparecer à sua 
reunião de março de 2019 em Sobral. Foi uma viagem muito 
memorável para mim. Sobral é uma cidade de grande charme, 
com belos cenários e um clima clemente e simpático. O cenário 
foi fortemente contrastante às condições secas e empoeiradas 
que, como me lembro dos escritos da equipe do eclipse, preva-
leceram em 1919 durante uma seca intensa. Mas o que foi ime-
diatamente reconhecível dos relatos da equipe foi a simpatia 
da população local e sua calorosa hospitalidade. 

Como alguém que escreveu um livro sobre as expedições de 
1919, o que também foi revigorante foi o grande interesse do 
público nesse importante pedaço da história científica. Eu 
percebi que a maior parte das pessoas de outros países não 
sabia sobre o centenário, mas no Brasil houve um grande en-
tusiasmo e interesse por parte do público no acontecimento, e 
isso foi mostrado em diversas conversas e nos demais eventos 
que participei. 

Um dos pontos altos para mim foi ver a estátua de Einstein, 
que estava sendo instalada. Ela capturou seu lado relaxado. 
Espero visitar Sobral novamente algum dia. 

Daniel Kennefick
professor da Universidade do Arkansas (EUA). Autor do livro 

No Shadow of a Doubt – The 1919 Eclipse That 
Confirmed Einsteiǹ s Theory of Relativity
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A palestra intitulada “No 
shadow of doubt: the eclipse 
expedition to Sobral in 1919” 
(“Sem sombra de dúvida: A ex-
pedição do eclipse para Sobral 
em 1919”) discutiu as obser-
vações feitas em Sobral, em 
1919, pela equipe britânica, 
a interpretação dessas me-
didas e seu significado para a 
comprovação das previsões 
de Einstein, em particular 
sobre a deflexão da luz das 
estrelas nas proximidades do 
Sol. (Foto: Viktor Braga/UFC)
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Daniel Kennefick é astrofísico 
e professor da Universidade 
do Arkansas. Ao lado de 
Martin Makler, Ildeu Moreira 
e Emerson Almeida, Daniel 
Kennefick visitou a Praça do 
Patrocínio, em Sobral, local 
onde o eclipse solar foi ob-
servado em 1919 (Foto: Ildeu 
de Castro Moreira/ Arquivo 
Pessoal)

Daniel Kennefick  apresentou 
sua palestra no Centro de 
Ciências da Universidade 
Federal do Ceará, no dia 26 de 
março de 2019 (Foto: Viktor 
Braga/UFC)
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O projeto Ciência Itinerante 
do Governo do Ceará, exe-
cutado pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, fez parte das ativi-
dades comemorativas dos 100 
anos do eclipse de Sobral. Essa 
iniciativa teve o objetivo de 
ajudar a popularizar a ciência 
no estado (Foto: Flaviene 
Vasconcelos/Secitece)
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) Uma das paradas  do ôni-
bus-laboratório foi no muni-
cípio de Senador Sá (Ceará) 
(Foto: Flaviene Vasconcelos/
Secitece)

Monitores de diversas áreas 
do conhecimento realizam 
experimentos que aliam a 
ciência com práticas lúdicas 
e interativas, despertando a 
curiosidade e estimulando 
o gosto de crianças e jovens 
pela investigação científica 
(Foto: Flaviene Vasconcelos/
Secitece)
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O governo do Ceará, por meio da Secretaria Estadual da Ciência, 
Tecnologia e Educação Superior (Secitece), com o apoio do Centro 
de Educação Tecnológica (Centec), integrou o calendário de come-
morações alusivas ao Centenário do Eclipse de Sobral, organizado 
pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e a 
Prefeitura Municipal de Sobral. A atividade foi realizada por meio 
do Programa Estadual de Popularização da Ciência do Ceará.

Foi com uma edição especial do Projeto Ciência Itinerante, ação do 
Programa Estadual de Popularização Científica, que percorremos 
com nosso ônibus-laboratório o mesmo trajeto de 100 anos atrás, 
do porto de Camocim, passando por Granja, Martinópole, Uruoca, 
Senador Sá, Massapê até chegar em Sobral. Em cada município, 
com a participação das instituições parceiras locais, reunimos es-
tudantes, professores e gestores em apresentações públicas da 
equipe de monitores do ônibus-laboratório, estacionado sempre 
nas praças mais movimentadas das cidades que integraram o ro-
teiro programado. Durante esse percurso, o ônibus foi visitado por 
cerca de 1500 estudantes.

Popularizar o feito da equipe de Albert Einstein envolveu a comu-
nidade científica internacional e nacional, em um evento que saiu 
dos compêndios de física e se encontrou com o povo, sob o mesmo 
céu que deu as respostas às questões que o cientista alemão um 
dia formulou acerca da comprovação da Teoria da Relatividade. 

 Nágyla Drumond  
Secretária Executiva de Planejamento 

e gestão interna da SECITECE



54          100 Anos EclipsE dE sobrAl

20
19

M
AR

ÇO
I O

lim
pí

ad
a 

de
 F

ísi
ca

 
e A

st
ro

no
m

ia
 d

o 
IF

CE

Estudantes das escolas municipais de Sobral conquistaram 95 premiações na I Olimpíada de 
Física e Astronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 
A iniciativa de se criar uma olimpíada para estudantes do ensino fundamental, médio 
e superior surgiu no ano de 2019, em comemoração ao Centenário de comprovação da Teoria 
da Relatividade Geral de Einstein (Fotos: Antônio Nunes Vieira/ Arquivo Pessoal)
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Martin Makler, do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), participou do festival Chopp Com Ciência, no dia 26 de 
maio de 2019, na cidade de Sobral. “Da maçã de Newton à primeira foto de um buraco negro” foi o tema da palestra do 
pesquisador Martin Makler (Foto: Ildeu de Castro Moreira/ Arquivo Pessoal)
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O conjunto de eventos que celebraram o Centenário do Eclipse 
de Sobral é a prova cabal de que uma boa causa pode unir 
homens e mulheres para voluntariamente se prestarem a 
usar, dentro de suas esferas de atuação, todos os meios para 
realizar grandes feitos. Na verdade, a vinda das expedições 
científicas em 1919 a Sobral já foi produto de uma determi-
nação coletiva virtuosa em face das enormes dificuldades que 
se apresentaram à época para realizar essas expedições. Pois 
bem, essa determinação coletiva virtuosa se repetiu em 2019. 
E com o recuo de hoje, parece-me que fizemos juntos, o go-
verno do Estado do Ceará, a Prefeitura Municipal de Sobral e 
acadêmicos, articulados pela SBPC, feitos maravilhosos que 
este livro busca registrar. 

Marcou-me muito, e parece um sonho, ter visto, depois de 
100 anos, novamente em Sobral, na cidade que as consagrou, 
as lentes que fotografaram o Eclipse que mudou a história da 
ciência e, portanto, dos rumos da humanidade, trazidas es-
pecialmente da Irlanda para a celebração. Foram tantos os 
feitos, foram tantas as festas, foi tão grande o aprendizado 
e emoção, que com a nossa autoestima reavivada, consta-
tamos que podemos sonhar e realizar muito, quando estamos 
todos unidos, e a causa é nobre e valorosa. Faço votos de 
que a cidade de Sobral e os cearenses jamais percam essa 
vocação para buscar, semear e valorizar a educação e o co-
nhecimento científico, acreditando sempre no seu povo, em 
sua capacidade inventiva e no seu poder de realizar grandes 
e memoráveis feitos.

Cláudia Linhares
Professora da Universidade Federal do Ceará 

Secretária Regional da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC) no Biênio 2017-2019
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A Assembleia Legislativa do Ceará promoveu uma sessão solene em alusão ao Centenário 
do Eclipse de Sobral. Comendas foram entregues aos organizadores da programação do 
Centenário. A homenagem teve o objetivo de reconhecer o trabalho realizado pela comissão 
durante os meses que antecederam às comemorações. Na foto, a secretária regional da SBPC 
Cláudia Linhares recebe a comenda das mãos da vice-governadora Izolda Cela (Foto: Dário 
Gabriel/ Assembleia Legislativa)
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As comemorações do centenário das observações astro-
nômicas, realizadas durante o eclipse solar de 29 de maio 
de 1919, em Sobral, que possibilitaram a confirmação da 
Teoria da Relatividade Geral de Albert Einstein, repre-
sentam, também, a reafirmação da importância do fazer 
científico. Tão importante quanto oportuno, neste momento 
em que enfrentamos retrocessos, essa lembrança é um ato 
em defesa da Ciência, da Educação e pela Democracia em 
nosso País. Celebramos o fundamental da Ciência, que é a 
busca incessante pelo conhecimento em prol da humanidade. 

Poder contribuir com a organização das atividades alu-
sivas ao centenário é sem dúvida reverenciar a memória e 
aplaudir as novas gerações de cientistas, sobretudo os bra-
sileiros. O eclipse de 1919 mudou os rumos da Ciência. A 
comemoração do centenário desse acontecimento histórico 
contribui para que, cada vez mais, a Ciência no Brasil e no 
mundo possa ser percebida como parte do nosso dia a dia, 
do desenvolvimento humano e por nós ser sempre festejada.

Fabianno Cavalcante de Carvalho 
Reitor da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)
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Autoridades políticas e científicas participaram da solenidade que aconteceu 
no dia 22 de maio de 2019 (Fotos: Dário Gabriel/ Assembleia Legislativa)
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Imagens da Assembleia Legislativa do Ceará durante a solenidade em comemoração ao 
Centenário do Eclipse de Sobral (Fotos: Dário Gabriel/ Assembleia Legislativa)
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O Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), em parceria com o Observatório Nacional 
(ON), lançou no dia 29 de maio a exposição O Eclipse - Einstein, Sobral e o GPS (Fotos: MAST)
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Para mim, as comemorações feitas em Sobral foram sem dúvida 
um dos pontos marcantes dentre todas as iniciativas em que 
participei ao longo de 2019. Em primeiro lugar, porque não 
se tratou de um único evento, mas de uma série de atividades 
de caráter científico, cultural e social. Justamente essa diver-
sidade de atividades tornou possível não só reunir pesquisa-
dores estrangeiros e brasileiros em Sobral como atrair o inte-
resse da população local e regional, e, sobretudo, aquela em 
idade escolar. Em segundo lugar, pela escolha muito feliz da 
cidade de Sobral para concentrar as comemorações. Foi uma 
emoção muito grande reunir-se com uma multidão formada 
por colegas, professores, estudantes, políticos e a população 
anônima no local de observação do eclipse total.

A ciência é uma atividade essencialmente social, que se re-
aliza inserida nas sociedades, embora nem sempre isso seja 
percebido com clareza. Ao promover a aproximação de uma 
teoria física embasada em ferramentas matemáticas com-
plexas, como a Relatividade, com manifestações artísticas, os 
organizadores evidenciaram as múltiplas conexões possíveis 
entre essas duas dimensões da atividade humana, muitas vezes 
vistas como distantes e até inconciliáveis. Outras atividades, 
como as exposições e algumas palestras, ressaltaram aspectos 
históricos importantes para se entender as práticas e relações 
sociais envolvidas na comprovação da Teoria, como o papel 
das instituições científicas e a contribuição dos astrônomos 
brasileiros, por exemplo.

Christina Barboza 
pesquisadora do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST)
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A SBPC, com apoio da Funcap, levou a exposição “Centenário do Eclipse de Sobral” 
para o Congresso Nacional, em Brasília. A mostra foi exibida no Corredor de Acesso 
ao Plenário, conhecido como “Túnel do Tempo”, entre os dias 14 de maio 
e 15 de junho de 2019 (Fotos: SBPC)
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A inauguração oficial da exposição aconteceu no dia 21 de maio e contou 
com a presença do presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia, além 
de diversos parlamentares, políticos e cientistas (Fotos: SBPC)



O Observatório Nacional 
lançou, no dia 06 de novembro 
de 2019, o livro “O eclipse de 
1919: a comprovação da Teoria 
da Relatividade Geral, a física 
moderna e o Observatório 
Nacional”, em comemoração ao 
centenário do eclipse de Sobral
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A Sociedade Astronômica Brasileira participou ativamente da 
celebração do eclipse de 1919, organizando o seminário Sob o 
Sol de Sobral - Uma janela para o Cosmos com o qual cobrimos 
temas dos mais variados da astrofísica, sempre lembrando 
a função transformadora das descobertas astronômicas. 

O evento Sob o Sol de Sobral, como celebração da maior ex-
pedição científica de todos os tempos, teve representação 
marcante não só para o Ceará mas como para o Brasil. Raros 
são os eventos que unem ciência e cultura com tamanha 
força, e este evento fez mais, trouxe para o processo edu-
cacional uma perspectiva maior. Para as próximas gerações, 
fica o legado da importância da ciência na sociedade mo-
derna e o estabelecimento crítico do que foi o passado para 
a construção do futuro.

Participar das atividades comemorativas do Centenário do 
Eclipse de Sobral me fez pensar na importância das cele-
brações em ciência, no aspecto marcante do revisionismo 
crítico. O evento nos deixa uma reflexão - a ciência, na procura 
de uma “verdade” objetiva, revela-nos infinitas possibilidades 
de descrição da realidade, não nos afastemos dela.

Reinaldo de Carvalho 
Presidente da Sociedade Astronômica Brasileira (SAB)



Celebrar os 100 anos de um fenômeno que revolucionou 
a física moderna é emocionante! As comemorações do 
centenário do eclipse de Sobral permitiram mostrar ao 
mundo como a cidade de Sobral, no interior do Ceará, 
entrou para a história da ciência. Foi também uma opor-
tunidade de destacar o papel do Observatório Nacional 
(ON) neste grande acontecimento que comprovou a Teoria 
da Relatividade Geral, de Einstein. O ON, com 193 anos, 
foi uma das primeiras instituições científicas do Brasil e, 
ao longo de sua existência, contribuiu para o desenvol-
vimento científico-tecnológico do país. 

Pelo ON, estive na coordenação dos eventos comemo-
rativos. Embora toda articulação seja sempre bastante 
exaustiva, os resultados que surgem fazem valer a pena. 
Envolvemos o ON com a Prefeitura de Sobral, com a SBPC, 
com o MAST, especialmente, mas também com muitas 
outras instituições pelo Brasil e com diversos pesquisa-
dores pelo mundo. Realizamos seminários, exposições, 
atividades de popularização da ciência, produzimos ex-
perimentos que auxiliam o público na compreensão da 
Teoria da Relatividade Geral e suas previsões, como as 
lentes gravitacionais, assunto nem sempre acessível ao 
público. Publicamos um livro reunindo artigos de reno-
mados cientistas e um livro sobre a exposição Pelo Céu 
de Sobral, montada na Casa de Cultura de Sobral entre 
maio e agosto de 2019.

Alba Lívia Tallon Bozi

Chefe da Divisão de Comunicação 
e Popularização da Ciência do Observatório Nacional
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Havia muita controvérsia sobre a importância dos resultados obtidos na obser-
vação do Eclipse em Sobral para a comprovação da Teoria da Relatividade Geral 
de Einstein. As comemorações trouxeram novamente este assunto à baila e per-
mitiram mostrar pelo estudo dos artigos científicos publicados na época que re-
almente foram as chapas fotográficas obtidas em Sobral que comprovaram a pre-
visão de Einstein. A celebração do centenário foi um momento importante para 
destacar a participação da equipe brasileira liderada por Henrique Morize, então 
diretor do Observatório Nacional e responsável por organizar a infraestrutura para 
as demais equipes, que foi decisiva para o sucesso da expedição.

O Observatório Nacional organizou a exposição Pelo Céu de Sobral, na Casa de 
Cultura de Sobral, em parceria com a prefeitura da cidade, e a exposição Eclipse, 
Einstein, Sobral e o GPS, em parceria com o Museu de Astronomia e Ciências 
Afins (MAST). Publicou também o livro O Eclipse de 1919, em versões impressa e 
digital, com artigos de renomados cientistas nacionais e estrangeiros, narrando a 
verdadeira revolução científica que os resultados das expedições de observação 
provocaram. Além disso, organizou diversos seminários, inclusive com convidados 
internacionais, sobre o Eclipse de Sobral.

Ao realizar essas atividades, também aprendi muito sobre essa fascinante epopeia 
científica, que foi uma das primeiras manifestações do protagonismo da ciência 
brasileira em colaborações internacionais.

João dos Anjos 
Diretor do Observatório Nacional
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Há 100 anos, Sobral integrava a construção de uma história, de uma teoria que revolu-
cionou a nossa ciência e tecnologia e que hoje traz uma série de resultados práticos para 
a sociedade. O futuro será conhecimento, e essa cidade já é conhecida pela educação, e 
não tem como separar ciência e tecnologia da educação. Então, eu espero aprender com 
Sobral para que possamos ajudar os nossos jovens a ter sucesso e continuar construindo a 
história do planeta com base em Sobral.

Marcos Pontes 
Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovações, durante solenidade de abertura 

do Evento Internacional do Eclipse de Sobral, no dia 29 de maio de 2019
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O Observatório Nacional, em parceria com a Prefeitura de Sobral, organizou a exposição 
“Pelo Céu de Sobral” que revelou imagens alusivas à expedição científica do eclipse de 1919. 
Na foto, o Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovações Marcos Pontes visita a exposição 
(Foto: Ribamar Neto/UFC)
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Quando a gente do Observatório Nacional vem do Rio de Janeiro 
para Sobral 100 anos depois, a gente vê que nós conseguimos 
fazer uma ciência de qualidade no Brasil. Por isso, é importante 
reviver esse momento para garantir na nossa memória que a gente 
consegue. Outra coisa interessante é poder ter contato com a po-
pulação e perceber como é importante a educação, e é notável 
que as escolas daqui têm certo diferencial, as pessoas visitam a 
exposição do ON e fazem perguntas. O mais legal é isso, é essa 
troca de saberes. Parece um pouco longe da gente essa questão 
de eclipse, relatividade geral, mas todo dia quando pegamos o ce-
lular e olhamos a hora, tem teoria da relatividade geral ali, quando 
você pega o celular e olha o caminho no mapa tem relatividade 
geral ali também.

Rodrigo de Sousa Gonçalves 
Cosmólogo do Observatório Nacional 

e pós-doutorando em astronomia pela 
 Universidade Federal do Maranhão
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(Fotos: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Além da exposição de fotos, houve atividades de popularização da 
ciência, através de experimentos e simulações virtuais de física e 

astronomia. Era possível ver os olhos curiosos dos visitantes em cada 
explicação dos pesquisadores do Observatório Nacional e ouvir os 

gritos de surpresa e de alegria com as simulações virtuais. (Foto: Dan 
Seixas/Instituto ECOA/ Secretaria de Cultura de Sobral)
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A exposição “Pelo Céu de Sobral” contou com 80 peças do fotógrafo e artista visual Luiz 
Baltar e proporcionou uma viagem ao tempo para os visitantes, mostrando um pouco da 
arquitetura e do cotidiano dos moradores de Sobral à época (Fotos: Observatório Nacional)

75          100 Anos EclipsE dE sobrAl



76          100 Anos EclipsE dE sobrAl



77          100 Anos EclipsE dE sobrAl



O Instituto de Astronomia, 
Geofísica e Ciências da 
Atmosfera da USP celebrou 
o centenário com a 
realização do evento “100 
anos do eclipse de Sobral - 
A Primeira Observação dos 
Efeitos da Gravitação de 
Einstein”. 
O encontro aconteceu 
em 22 de maio de 2019 
(Imagem: Divulgação)
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Durante a comemoração do Centenário da Comprovação da 
Teoria da Relatividade de Albert Einstein em Sobral, alguns es-
tudantes da Escola Maria do Carmo Andrade, sob minha orien-
tação, participaram do projeto Eddington e o Peso da Luz, uma 
ação promovida pela CIÊNCIA VIVA que envolvia três nações: 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Brasil (Sobral) em torno do evento. 
Nós da escola, escrevemos o trabalho intitulado DETETIVES DO 
TEMPO E DO ESPAÇO: o uso de fontes históricas na investigação 
da comprovação da Teoria da Relatividade, fazendo uma abor-
dagem histórica que verificava por meio de pistas do passado 
(fotografias, livros, jornais) o acontecido em 1919. 

Esse trabalho proporcionou conexões e trocas de experiências 
resultando na produção de um material audiovisual no qual os 
estudantes: Ana Caroliny Silva, Guilherme dos Santos, Júlia Raissa 
Aragão relatavam como o Eclipse tinha ocorrido na cidade de 
Sobral-CE, ao mesmo tempo que contamos com a participação 
dos alunos da Escola Secundária do Príncipe, na África, que por 
meio de uma cartinha relataram como o fato acontecera lá. Foi 
bastante gratificante participar do evento, pois possibilitou es-
tabelecer diálogos e romper fronteiras em prol do conhecimento, 
sendo nosso projeto premiado como primeiro lugar no concurso 
em Sobral. Notadamente o registro/documento que foi produzido 
poderá ajudar a contar a história da comemoração numa pers-
pectiva polifônica, dando atenção a ambas as nações, em que o 
protagonismo estudantil vem à tona com foco e determinação.

Germana Maria Lopes Florêncio 
professora de História 
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Encontro Internacional 
do Centenário do 
Eclipse de Sobral

A cidade de Sobral preparou uma grande 
festa para comemorar os 100 anos do 
eclipse solar que revolucionou nossa forma 

de entender o tempo e o espaço. Entre os dias 
28 e 30 de maio de 2019, o município cearense 
realizou o Evento Internacional do Centenário 
do Eclipse de Sobral, organizado pela Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), 
pela Prefeitura de Sobral, pelo Governo do Ceará 
e por outras instituições e entidades científicas. 
Durante os três dias de evento, cientistas, auto-
ridades e gestores governamentais, professores, 
estudantes e moradores da região puderam de-
bater, compartilhar saberes e resgatar a história 
que colocou Sobral na rota mundial da ciência. 

A programação foi marcada por palestras e painéis 
com renomados pesquisadores brasileiros e es-
trangeiros. A música também ajudou a embalar 
as comemorações, com destaque para a mar-
cante apresentação da Ópera Global da Ciência, 
no Teatro São João, formada por estudantes de 
Sobral, de Campo dos Goytacazes (RJ), de São 
Tomé e Príncipe (Costa da África) e Portugal. A 
mini-ópera foi apresentada através de uma trans-
missão ao vivo entre os três países. O Evento 
Internacional contou ainda com a reinauguração 
do Museu do Eclipse e com uma projeção be-
líssima de vídeo mapping na Praça do Patrocínio 
ao som maravilhoso da Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal do Ceará (UFC).
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(Imagem: Divulgação)
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Certamente, a principal contribuição do Centenário do Eclipse de 
Sobral foi registrar a participação do Brasil e, em especial, o Ceará, 
em um dos experimentos científicos mais importantes do Século XX. 
Fizemos História naqueles três intensos dias de maio de 2019, onde me 
recordo não somente do forte calor de Sobral, mas de seu iluminado 
povo. O Centenário do Eclipse de Sobral representou e representa o 
legado e o esforço coletivo de centenas de cientistas de todo o mundo 
que, mesmo depois de um século, ainda colhem os frutos da árvore 
do conhecimento plantada por Albert Einstein. Sem sombra de dú-
vidas, o maior benefício dessa empreitada vai para as gerações de 
crianças e jovens de todo o Brasil que terão uma fonte de inspiração 
para guiar seus sonhos de um mundo melhor.

 Um evento dessa magnitude, como o Evento Internacional do 
Centenário do Eclipse de Sobral, requer um empenho de cientistas 
e instituições que de forma direta ou indireta tiveram ligação com o 
Eclipse Solar Total de 1919. Pode parecer engraçado, mas posso dizer 
que a principal motivação foi “não ficar de fora dessa grande festa 
da ciência”. Esses momentos nos ajudam a entender que a História 
é amiga daqueles que preservam, cuidam e zelam seus feitos e con-
quistas. Em síntese, nós presenciamos, durante a comemoração do 
Centenário do Eclipse de Sobral, instituições, em sua grande maioria 
públicas, comprometidas em manter a ciência viva e próspera. Parabéns 
Sobral, seu céu ensolarado concretizou o que antes era apenas abs-
tração matemática.

Daniel Brito de Freitas 
Doutor em Astrofísica. Professor do Departamento 

de Física da Universidade Federal do Ceará
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A celebração da famosa expedição do eclipse em 2019, em 
Sobral, foi uma verdadeira viagem no espaço e no tempo. 
O evento realmente trouxe à vida este acontecimento mo-
numental da teoria de Einstein, e, às vezes, eu sentia que 
estávamos de volta no meio daquele evento histórico. A 
celebração teve uma rica programação científica e pú-
blica que foi acompanhada em muitas partes do mundo. 
Foi uma honra proferir a palestra científica de abertura 
da conferência. Fiquei muito satisfeito com o interesse de-
monstrado pelos alunos e participantes, assim como com 
a forma com que os cidadãos de Sobral valorizaram esta 
celebração científica.

O evento me deixou memórias maravilhosas que muitas 
vezes compartilho com meus alunos quando dou aulas em 
minha instituição em Dallas. A medição da deflexão da luz 
em Sobral em 1919 foi um ponto de inflexão na história 
da teoria da relatividade geral de Einstein. Provou que a 
teoria da gravidade de Einstein era mais precisa do que a 
de Newton e tornou a teoria amplamente aceita no campo 
de pesquisa em todo o mundo. A celebração de 2020 de-
volveu a Sobral o crédito merecido e teve eco em todo o 
mundo, fazendo manchetes em jornais como Washington 
Post e New York Times. Estou muito satisfeito por este novo 
reconhecimento do impacto que a expedição de Sobral 
teve na história da relatividade e por participar dessa ce-
lebração histórica.

Mustapha Ishak-Boushaki  
Professor da Universidade do Texas (EUA)
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Mustapha Ishak,  professor da Universidade do Texas (EUA), ministrou a palestra “The 
acceleration of the Cosmos and Tests of General Relativity at Large-Scales in the Universe”, 
que contou com tradução simultânea (Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Eu gostaria de agradecer a SBPC e todos os envolvidos pelo evento extremamente bem orga-
nizado e pela interessante reunião. Eu fiquei muito impressionada com o envolvimento dos 
estudantes e do público em geral de Sobral com a ciência, o que representa uma valorização 
da ciência. Foi um prazer fazer parte deste evento. 

Thaisa Storchi Bergmann 
Professora Colaboradora da Pós-Graduação do Instituto de Física 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Membro titular da Academia Brasileira de Ciências (ABC)

Fui convidada para dar uma das palestras científicas do evento. O intuito dessas palestras 
era de mostrar como as observações do eclipse de Sobral em 1919, que tiveram um impacto 
direto na comprovação da Teoria da Relatividade Geral, estão diretamente relacionadas com 
ciência de ponta sendo desenvolvida no país hoje em dia. Foi uma honra poder contribuir com 
um evento que envolvia tantos segmentos das esferas sociais, comunitárias, educacionais e 
políticas. O evento foi também particularmente especial para mim, pois marcou a primeira 
viagem que fiz sozinha com a minha segunda filha — com apenas 3 meses de nascida. A po-
sição da mulher na sociedade e na ciência tem mudado muito em 100 anos e foi com imenso 
orgulho que participei do encontro internacional, no papel de mulher (e mãe) cientista. 

Tanto a plateia como a equipe organizadora tinha uma forte representação de pessoas jovens. 
Achei essa peculiaridade particularmente inspiradora, pois foi uma oportunidade para dia-
logar e interagir com a nova geração de alunos de escola, eles e elas genuinamente interes-
sados pelo papel que teve Sobral na história de uma das maiores revoluções científicas do 
último século. A celebração do centenário do eclipse de Sobral foi também uma celebração 
de como Brasil é palco de ciência viva, ciência de ponta.

Karín Menéndez-Delmestre 
Professora Associada no Observatório do Valongo, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro
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As palavras eclipse, relatividade, ciência e educação estiveram presentes em cada fala 
e depoimento dos participantes durante os três dias do Encontro Internacional do Eclipse 
de Sobral. Esse encontro significou um marco na divulgação científica, já que áreas como 
física, astronomia, cosmologia, astrofísica e história da ciência puderam ser debatidas e 
comentadas por profissionais de todo o Brasil e do mundo (Fotos: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Uma forma de popularizar essa história foi o lançamento de um Selo Comemorativo do 
Centenário do Eclipse de Sobral. Na presença das autoridades científicas e políticas, a 
cerimônia ocorreu no dia 29 de maio. Foram produzidos 240 mil selos que circularam pelo 
Brasil e pelo mundo. Na foto, Erico Jovino Sales, superintendente dos Correios no Ceará, 
entrega o selo comemorativo para o presidente da SBPC Ildeu Moreira e para o presidente da 
Academia Brasileira de Ciências, Luiz Davidovich (Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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A observação do eclipse solar em Sobral, no Ceará, por uma equipe de bra-
sileiros e ingleses, em 29 de maio de 1919, permitiu comprovar a previsão 
de Albert Einstein, baseada na teoria da relatividade generalizada, de que 
a luz de uma estrela pode ser desviada pelo campo gravitacional. Um passo 
importante para a compreensão das leis fundamentais que regem o com-
portamento do Universo. 

Em 2019, tive o prazer de participar da celebração do centenário desse 
evento, em Sobral, uma emocionante festa da ciência. Ao percorrer a es-
trada de Fortaleza a Sobral, procurava imaginar o que seria esse evento. 
Surpreendi-me. Palestras científicas abarrotadas, assistidas por um grande 
número de estudantes da educação básica e ensino superior, de Sobral e de 
outras cidades, entusiasmados, fazendo perguntas e entrando em contato 
com a motivação fundamental da ciência: a curiosidade, a paixão pelo co-
nhecimento. E compreendendo também que mesmo teorias abstratas como 
as de Einstein, que inicialmente parecem não ter nenhuma aplicação prática, 
acabam por intervir em nosso cotidiano: a teoria da relatividade generalizada, 
comprovada pela observação em Sobral, é hoje um ingrediente essencial do 
GPS. Quantos destinos terão sido influenciados por essa apaixonante ce-
lebração da ciência, que deu concretude a um evento ocorrido no mesmo 
espaço, na mesma cidade, há 100 anos?

Luiz Davidovich 

Professor do Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e Presidente da Academia Brasileira de Ciências (ABC)
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O Encontro Internacional aconteceu no Centro 
de Eventos de Sobral e recebeu um grande 

público durante toda programação



Trocar experiências com colegas é sempre uma atividade gratificante e útil. 
Neste caso, foram acrescentados muitos outros componentes, por exemplo, 
o contato com a comunidade, que assumiu como parte da sua história o 
acontecimento que deu origem a esta comemoração, e a experiência agra-
dável de visitar locais que marcaram a diferença na evolução da ciência e 
da sociedade. Foi auspicioso poder unir as histórias de duas nações, Brasil e 
Argentina, sobre fatos quase esquecidos, que gravitaram significativamente 
para o desenvolvimento de um evento científico de grande impacto na so-
ciedade mundial.

A ciência não abrange apenas a produção do conhecimento, envolve também 
a sua difusão, ensino e divulgação. Eventos dessa natureza ajudam enorme-
mente a tornar a ciência e os cientistas visíveis, a mostrar que não se trata 
de uma atividade restrita a um grupo seleto, pelo contrário, permitem iden-
tificá-la como parte importante da cultura. Em particular, no caso de Sobral, 
permitiu reivindicar para o Brasil e a América Latina em geral sua partici-
pação ativa e importante ao longo da história da produção do conhecimento 
científico, fato este não só pouco conhecido mundialmente, mas também 
entre nossos concidadãos.

O evento foi um sucesso justamente pela participação popular. O encontro 
dos “especialistas” foi altamente produtivo, mas principalmente se constituiu 
em um marco que permitiu a participação de vários setores da sociedade, que 
reivindicaram para si os acontecimentos ocorridos há um século, apoiando a 
ideia de que o desenvolvimento científico acaba sendo um dos fatores fun-
damentais para a conformação de uma nação.

Santiago Paolantonio 
Pesquisador do Observatório Astronômico de Córdoba (Argentina)
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Encontro virtual entre pesquisadores e autoridades do Brasil e de São Tomé e Príncipe 
(África). Os dois países que receberam expedições britânicas para as observações do 
eclipse de 1919. Em uma sessão simultânea, ao vivo, autoridades brasileiras e africanas 
compartilharam experiências e histórias importantes sobre o eclipse e o impacto dessa 
descoberta para os dois países (Fotos: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Estive em Sobral de 4 a 6 de Fevereiro de 2019. Foi uma experiência extraor-
dinária. Em minha visita, consegui apreender toda a geografia e a dinâmica 
do eclipse e dos observadores ingleses, completando de forma sistemática e 
definitiva o que eu já conhecia de fotografias. Visitei todos os lugares impor-
tantes para o eclipse, proferi uma palestra com o título 100 anos da relati-
vidade geral, Sobral e Sundy e conversei com o prefeito de Sobral Ivo Gomes 
e com o secretário de educação Herbert Lima para planejar a videoconfe-
rência entre Sobral e o Príncipe em 29 de Maio.

As celebrações dos dois lugares juntaram-se numa teleconferência às 10h30 
em Sobral, 14h30 no Príncipe, no dia 29 de maio de 2019, para uma cele-
bração conjunta. Todos se congratularam por este momento único e es-
pecial. Sobral e o Brasil por um lado e Príncipe e Portugal por outro fizeram 
valer esta data histórica comemorando de forma estrondosa e contínua os 
100 anos do eclipse. Todos os eventos que aconteceram em 2019 presti-
giando e comemorando as observações de 1919 são de grande importância 
para nós e para as gerações futuras, pois mostram que a ciência é uma ati-
vidade humana belíssima.

Esperamos que a data de 29 de Maio seja sempre comemorada, com especial 
ênfase a cada 100 anos a contar de 1919, como fizemos em 2019 pela pri-
meira vez, e que Einstein, Eddington, Sobral e o Príncipe sejam lembrados 
nesta data. Será sinal de que a teoria da gravitação, realizada na relatividade 
geral ou eventualmente noutra teoria mais fundamental, continua próspera. 

José Pizarro de Sande e Lemos 
Professor Catedrático da Universidade Técnica de Lisboa
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Autoridades de São 
Tomé e Príncipe durante 
a transmissão ao vivo 
com as autoridades 
brasileiras (Foto: 
Cortesia Eddington 
na Sundy)
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Alunos da Ilha do 
Príncipe também 
produziram uma 
apresentação em 
vídeo que integrou as 
atividades da Global 
Opera In Science (Foto: 
Cortesia Eddington na 
Sundy)
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A parceria entre o Eddington @ Sundy e a ce-
lebração do centenário do eclipse solar em 
Sobral foi algo que procuramos desde cedo e 
que foi, naturalmente, evoluindo para o de-
senvolvimento de iniciativas conjuntas. Entre 
elas, a participação na Gravity no âmbito do 
projeto internacional Global Science Opera 
(GSO) em 2019 e a videoconferência 100 
anos do eclipse solar de 1919: Príncipe e 
Sobral envolveram um alargado espectro de 
intervenientes e de formatos de interação, 
ambas experiências de colaboração enrique-
cedoras que o avanço científico e tecnológico 
do último século permite concretizar. 

É louvável que em ambos os locais sejam va-
lorizadas as relações de um episódio histórico 
e científico da maior importância com a sua 
história e cultura locais, do qual a celebração 
do centenário do eclipse solar total de maio 
de 1919 é parte integrante. Príncipe e Sobral 
identificaram nesta data oportunidades para 
assinalar, consolidar, revisitar e também di-
vulgar a ciência e a história da ciência junto 
de diferentes públicos e para isso contribuem, 
entre outras, as publicações científicas, as 
exposições e livros de divulgação científica 
ou as produções media que foram desenvol-
vidas, em número considerável, durante as 
referidas celebrações. 

Joana Latas 
Coordenadora internacional do Eddington @ Sundy, 

evento que celebrou o centenário do eclipse solar 
de 1919 em São Tomé e Príncipe

Sobral e a ilha do Príncipe assinalaram os 100 
anos da comprovação da Teoria da Relatividade 
Geral de Einstein, que ocorreu em 1919 e con-
tribuiu para mudar a visão que temos do Universo, 
mais concretamente do conceito de gravitação, 
entendido, naquela altura, por Einstein, como 
uma deformação do espaço-tempo. 

Passados 100 anos, este grande acontecimento 
histórico foi comemorado para o mundo, tanto 
de Sobral como da Ilha do Príncipe, fazendo 
com que milhares de pessoas, de toda a parte 
da Terra, acompanhassem as referidas cele-
brações, num registo de autêntica “deformação 
do espaço e do tempo”. 

Estamos, neste momento, em conexão com 
todos, independentemente da latitude, e o local 
está em contato com o global, permitindo re-
lativizar os conceitos do Tempo e do Espaço e, 
deste modo, partilhar um acontecimento cen-
tenário, que, sendo patrimônio do mundo, não 
deixa de fazer parte da nossa história existencial 
particular como comunidades. 

Por isso, estes autênticos “lugares de memória”, 
que são a Roça Sundy, na Ilha do Príncipe, e 
Sobral, no Brasil, devem ser capazes de con-
tinuar a se abrir para o mundo, sempre, para 
uma possibilidade de futuro, numa lógica de 
partilha, onde se possa cruzar os vários pólos 
constituintes da cultura-mundo, num contexto 
de interdependência cada vez mais acentuado. 

José Cardoso Cassandra

Ex-presidente do Governo Regional da Região 
Autónoma do Príncipe (S.Tomé e Príncipe)
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O Centenário do Eclipse de Sobral foi, sem dúvida, um marco para a cidade e 
para o Ceará. Mas, sobretudo, para a ciência. Até hoje a Teoria da Relatividade é 
usada em importantes experiências e em novas descobertas científicas, que são 
fundamentais para o desenvolvimento da humanidade. Sobral foi privilegiada 
por ter sido a cidade escolhida para comprovar esta teoria. Por isso, temos muito 
o que celebrar. As comemorações do centenário ajudam a manter viva a história 
do nosso estado e levar para as futuras gerações a importância da descoberta 
há mais de 100 anos. 

Não tenho dúvidas de que é desenvolvendo a ciência que nós conseguimos gerar 
independência e riqueza para nosso povo. Isso comprova o compromisso do 
Governo do Ceará em manter e ampliar os investimentos em ciência e tecno-
logia, para tornarmos nosso estado cada vez mais justo, humano e desenvolvido.

Camilo Santana 
Governador do Ceará

Naqueles dias de maio de 2019, lembramos o evento que estabeleceu a atual 
compreensão do Universo em que vivemos. Com união, orgulho e trabalho nossa 
comunidade, que foi agraciada com esta oportunidade, muito se orgulha. Nós, ci-
dadãos desta comunidade, utilizamos esses eventos como estímulo para a criação 
do futuro via educação de nossas crianças e jovens, mostrando, através dessas 
memórias que o mundo pode mudar e que, se devidamente instruídas e prepa-
radas, as crianças de hoje podem mudar o mundo.

Emerson Almeida 
Professor da Universidade Estadual Vale do Acaraú 

e responsável pelo Museu do Eclipse em 2019
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Autoridades políticas 
e científicas, estudantes, 
pesquisadores, jornalistas 
e moradores locais 
cantaram parabéns 
em comemoração ao 
Centenário do Eclipse de 
Sobral (Foto: Ribamar 
Neto/UFC)
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Tom Ray, professor do 
Instituto de Dublin para 
Estudos Avançados, 
ministrou a palestra “A 
Tale of Two Eclipses” 
no dia 29 de maio de 
2019. Nesta foto, ele 
exibe a lente usada no 
famoso experimento de 
1919. Ao seu lado estão 
pesquisadores convidados 
e estudantes da região 
que acompanhavam a 
palestra (Foto: Ildeu de 
Castro Moreira/ Arquivo 
Pessoal)
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A historiadora cearense Joyce Mota Rodrigues lançou o livro “Entre telescópios e potes 
de barro” durante o Encontro Internacional do Eclipse de Sobral. A pesquisa de Joyce narra 
o dia 29 de maio de 1919 em Sobral, quando houve o eclipse solar. A partir de análises de 
relatórios científicos, diários de cientistas, jornais locais e internacionais, Joyce traz relatos 
desse evento histórico em diversas perspectivas (Foto: Ribamar Neto/UFC)
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Rememorar o avanço ocorrido na História da Ciência nas primeiras dé-
cadas do século XX em Sobral foi uma oportunidade única. Relembrar 
que muito do êxito da experiência só foi possível devido à estrutura 
da qual os observadores puderam dispor, como ponto de observação, 
acesso à cidade, políticos locais para acomodar membros das expe-
dições e habitantes que colaboraram de maneira a garantir um bom 
registro do Eclipse Solar. A cidade ofereceu às expedições um céu 
límpido, sem promessas de chuva, escolha do local para o registro 
do eclipse e, por fim, obtenção dos resultados. Para os habitantes 
de Sobral, o ano de 1919 trazia de volta a infeliz perspectiva de um 
longo período de estiagem. 

Historicamente, refletir sobre os modernos aparelhos como os te-
lescópios, a chegada do primeiro carro em Sobral não foram sufi-
cientes para a realização da experiência. Como dito pelo observador 
Crommelin: “O único jeito foi recorrer a potes de barro usados co-
mumente pela população”. Entre telescópios e demais aparelhos mo-
dernos, os potes de barro foram de suma importância para obtenção 
dos resultados. Assim os “modernos” instrumentos e o “rudimentar” 
pote de barro fizeram desse experimento uma das maiores revoluções 
na área da ciência com a comprovação da teoria. 

As ações desenvolvidas para celebrar o centenário possibilitaram a 
participação da comunidade científica e acadêmica, bem como de 
parte da população sobralense. Estávamos inseridos em uma pro-
gramação que atendeu desde especialistas a leigos, com debates e 
encontros entre diferentes membros da população sobralense e de 
outros lugares. A reinauguração do Museu foi o ponto auge do evento, 
bem como a participação de parte da população sobralense.

Joyce Mota Rodrigues 
Autora do livro “Entre Telescópios e Potes de Barros” 

Mestre em história pela Universidade Federal do Ceará
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Estudantes da rede 
pública do município 
de Sobral e a 
Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal 
do Ceará estrearam 
mundialmente a peça 
sinfônica composta 
para o Centenário 
do Eclipse de Sobral, 
intitulada O Sumiço 
do Sol. Essa peça foi 
composta por Álvaro 
Lemos e teve direção 
artística de Adeline 
Stervinou, ambos 
professores do curso 
de música da UFC 
(campus Sobral). Houve 
transmissão ao vivo 
para Rio de Janeiro, 
Ilha do Príncipe e 
Noruega (Fotos: 
Ribamar Neto/UFC)
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Participei como regente da Orquestra Sinfônica da Universidade Federal do 
Ceará (OSUFC) Campus de Sobral e como professora do Curso de Música da 
mesma instituição. Essa experiência foi desafiadora. A minha missão era tra-
balhar com a orquestra, juntando o coral infantil da Escola Dinorah Tomaz 
Ramos e preparar esses conjuntos para interpretar a obra O Sumiço do Sol 
do professor e compositor José Álvaro Lemos do Curso de Música da UFC, em 
Sobral. A maioria das crianças conheceu e se apresentou no Teatro São João 
de Sobral pela primeira vez. Apesar das dificuldades de concentração devido 
aos tempos demorados de ensaios, essas crianças saíram da apresentação en-
cantadas, com os olhos cheios de estrelas. Também conheceram um pouco 
mais sobre a história da cidade deles através desse evento e conheceram cien-
tistas de renome. 

 A junção das Artes, aqui da Música, com as Ciências foi marcante na apresen-
tação da Orquestra na Praça do Patrocínio. A OSUFC Sobral e alguns músicos de 
outros países participando do festival Eurochestries que aconteceu no mesmo 
período interpretaram a obra O Sumiço do Sol no adro da igreja do Patrocínio, 
onde toda a história do evento que comprovou a Teoria de Relatividade começou. 
Quanta emoção estarmos neste mesmo lugar, 100 anos depois! Interpretamos 
a obra com vídeo mapping, imagens em movimento projetadas na fachada da 
igreja, a orquestra no patamar. Nunca vi tantas pessoas nesse lugar! O público 
vibrava conosco e se encantava com as artes apresentadas. Agradeço imensa-
mente à prefeitura de Sobral, à SBPC e à UFC Campus de Sobral por proporcio-
narem essas experiências maravilhosas tanto para mim como para as crianças 
e os jovens da OSUFC Sobral que, com toda certeza, ficarão para sempre gra-
vadas nas nossas memórias.

Adeline Stervinou

Professora da Universidade Federal do Ceará (UFC) Campus de Sobral. 
Atua no Curso de Música-Licenciatura. É docente permanente do programa 

de Mestrado Profissional em Ensino das Artes (PROFARTES/CAPES) 
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 (Fotos: Ribamar Neto/UFC)
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Foi uma surpresa receber tão honroso convite advindo da então Secretária Regional da 
SBPC no Ceará, professora Cláudia Linhares Sales, para compor a comissão artística para 
o evento. Pudemos, além de outras ações, tocar os parabéns e estrear a obra sinfônica 
composta pelo professor Álvaro Lemos, O Sumiço do Sol, que foi executada pela Orquestra 
Sinfônica da UFC - Campus de Sobral (OSUFC-Sobral). A OSUFC - Sobral também parti-
cipou da Ópera Mundial da Ciência, que teve como tema o Eclipse de 1919.

A cidade de Sobral era uma festa só. Pesquisadores e estudantes do Brasil e do exterior. 
O Curso de Música da UFC em Sobral, também com o apoio da Prefeitura de Sobral 
através de seu Instituto Ecoa, organizou concomitantemente com as comemorações do 
Centenário o Festival Internacional de Orquestras de Jovens, Eurochestries, através do 
qual recebemos jovens músicos da Estônia, Espanha e Canadá, além de outras cidades 
do Nordeste. Esses jovens puderam conhecer e levar para as suas casas a história que 
envolveu o Eclipse de 1919.

Eu era o clarinetista da OSUFC-Sobral naquela noite de 29 de maio de 2019 e guardarei 
na memória e no coração as lembranças de uma das apresentações artísticas que con-
sidero as mais importantes da minha vida. Não somente por ter sido um espetáculo lindo, 
ao ar livre em um local emblemático (a Igreja do Patrocínio), com um público imenso e 
cheio de felicidade e a união de música e artes visuais dada pela projeção do video ma-
pping. Mas também, por saber que pude contribuir, juntamente com meus colegas e es-
tudantes, com uma pequenina parcela nas comemorações de um dos principais eventos 
científicos acontecidos na humanidade. E não é assim que se faz ciência? Com a partici-
pação e a doação de muitos atores e música se mostra um excelente instrumento para 
se comprovar isso.

Marco Toledo 

Professor dos Programas de Pós-Graduação em Educação (Faced/UFC) 
e Mestrado Profissional em Artes (Prof. Artes). É clarinetista 

da Orquestra Sinfônica da UFC em Sobral (OSUFC-Sobral)
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O Encontro Internacional do Centenário do Eclipse de Sobral também contou com 
uma intervenção teatral que ajudou a disseminar o fato histórico para os moradores 
e visitantes da região (Fotos: Prefeitura de Sobral)
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A Praça do Patrocínio ficou lotada para a reinauguração do Museu do Eclipse e apresentação 
da Orquestra da Universidade Federal do Ceará com video mapping no Pátio da Igreja do 
Patrocínio (Fotos: Dan Seixas/ Instituto ECOA)
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Como parte das comemorações do Centenário do Eclipse de Sobral, a Prefeitura de Sobral 
e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) reinauguram no dia 29 de 
maio de 2019, o Museu do Eclipse, que foi completamente requalificado. O Museu do Eclipse 
de Sobral está localizado na Praça do Patrocínio onde, em 1919, os cientistas conseguiram 
registrar o eclipse solar que ajudou a comprovar a Teoria da Relatividade Geral de Einstein 
(Fotos: Dan Seixas/ Instituto ECOA)
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 (Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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A Funcap apoiou o Encontro Internacional do Eclipse de Sobral. 
Ele foi realizado com base em recursos da Funcap, pois enten-
demos a importância desse evento para a Ciência, para o Brasil 
e, em especial, para Sobral. Para a cidade de Sobral há um im-
pacto muito grande, pois houve o envolvimento tanto da admi-
nistração pública, como da comunidade universitária e escolar. 
Há 100 anos, a expedição que foi para Sobral não tinha ideia de 
que ela se tornaria o município brasileiro com melhores índices 
de educação. Houve uma mini revolução no campo da educação 
e que, somada ao acontecimento do eclipse solar, provocou um 
justo orgulho na população de Sobral.

Durante o Evento Internacional do Eclipse de Sobral, aconte-
ceram muitas atividades, como a reinauguração do Museu do 
Eclipse e uma linda apresentação da orquestra sinfônica da UFC 
com uma projeção de vídeo mapping na Praça do Patrocínio, 
que contou com a presença de todos os órgãos importantes da 
ciência. Estudantes de Fortaleza e outras cidades puderam se 
deslocar até lá para debater ciência com os pesquisadores e pa-
lestrantes convidados. Foi um impacto positivo para a cidade 
de Sobral. Nós já estamos aguardando pelas comemorações 
dos 200 anos.

Tarcísio Pequeno 
Presidente da Fundação Cearense 

de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Funcap)
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De acordo com os registros do Museu do Eclipse, o equipamento recebeu 5654 visitas 
entre junho e dezembro de 2019, o que representou um aumento de 87% em relação 
ao período em que o Museu estava funcionando antes da pausa para a reforma (Fotos: 
Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Como cearense, estudante de Física e Astronomia, e ainda nativo de Massapê – 
cidade vizinha a Sobral, também dentro da faixa da totalidade do Eclipse Solar 
de 1919, me senti quase na obrigação de pesquisar e me inteirar de tudo o que 
fosse possível sobre a observação desse eclipse que resultou na comprovação da 
Teoria da Relatividade Geral de Albert Einstein.

A experiência em participar das atividades comemorativas do Centenário do 
Eclipse me fez sentir realizado com 100% da consecução dos objetivos atingidos, 
pois, desde as comemorações dos 70 anos em 29 de maio de 1989, vinha difun-
dindo e ensinando nas escolas, conferências e exposições, a observação desse 
fenômeno astronômico e sua importância para a Ciência de uma forma geral.

Para as comemorações dos 80 anos do Eclipse, fui convidado pelo então prefeito 
de Sobral – Cid Ferreira Gomes, para ajudar na montagem do Museu do Eclipse 
de Sobral. Fizemos a curadoria científica do Museu e a instalação do Observatório 
Astronômico Henrique Morize, em homenagem ao “Chefe” da Comissão Brasileira 
para observação do Eclipse, ambos inaugurados no dia 29 de maio de 1999.

Para mim, essas iniciativas e as ações das comemorações do Centenário do Eclipse 
trouxeram um salto na qualidade das informações sobre o fenômeno, promovendo 
incontestável melhoria para os esclarecimentos acerca do Eclipse de Sobral, na 
compreensão científica da Teoria da Relatividade de Albert Einstein e na difusão 
educacional e cultural, deixando um registro histórico não só para Sobral, mas 
para o Brasil e para o mundo.

Dermeval Carneiro 
Diretor do Planetário Rubens de Azevedo 

do Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura
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(Fotos: Dan Seixas/ Instituto ECOA)
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(Foto: Ildeu de Castro Moreira/ Arquivo Pessoal)
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A few years ago, I discovered, in the basement of 
our observatory, the small lens and special rotating 
mirror (coelostat) that was used in Sobral for the 
famous 1919 experiment. Covered in dust and for-
gotten, this equipment,made by fellow Dubliner 
Howard Grubb, proved critical in testing Einstein’s 
General Theory of Relativity. It was a wonderful 
experience to bring the recently restored “Einstein 
Lens” and coelostat back to Sobral one hundred 
years later. As an astronomer, I am very much 
aware of the contribution Einstein’s theory has 
made to my subject but also, and this is perhaps 
less appreciated by the general public, to everyday 
life. Without it, for example, the GPS devices in our 
phones would not work! We are at the dawning of 
a new age in astronomy, an age in which we are de-
tecting the first gravitational waves from distant 
parts of the Universe. It is clear that we owe a great 
debt to Einstein and the intrepid astronomers who 
proved his theory in Sobral so long ago.

On a personal note, my wife, Ruth, and I were 
struck by the amazing warmth and hospitality we 
received in Sobral: everyone made us truly feel at 
home and we certainly acquired some new friends 
for life. Visiting the spot where the actual exper-
iment was carried out and the house where the 
Irishman Andrew Crommelin, leader of the expe-
dition, stayed were memories we will never forget. 
It was also wonderful to meet the young scientific 
talent (and some not so young!) at the centenary 
meeting. Thank you to the organisers, than you 
Sobral and thank you Brazil!

Professor Tom Ray 
Dublin Institute for Advanced Studies 

Alguns anos atrás, eu descobri, no porão de nosso 
observatório, as pequenas lentes e o espelho es-
pecial de rotação (celostato) que foram usados 
em Sobral para o famoso experimento de 1919. 
Cobertos de poeira e esquecidos, esses equipa-
mentos, feitos pelo colega de Dublin, Howard 
Grubb, provaram-se críticos no teste da Teoria 
Geral da Relatividade de Einstein. Foi uma experi-
ência incrível trazer as recém-restauradas “Lentes 
de Einstein” e o celostato de volta a Sobral 100 anos 
depois. Como astrônomo, estou ciente da contri-
buição que a teoria de Einstein teve em meu objeto 
de estudo, mas também reconheço, e isso talvez 
seja menos apreciado pelo público em geral, sua 
contribuição para a vida cotidiana. Sem a teoria, 
por exemplo, os sistemas de GPS de nossos celu-
lares não funcionariam! Nós estamos no despertar 
de uma nova era na Astronomia, uma era na qual 
estamos detectando as primeiras ondas gravita-
cionais de partes distantes do Universo. É claro que 
temos uma grande dívida com Einstein e com os in-
trépidos astrônomos que provaram sua teoria em 
Sobral tanto tempo atrás. 

Do lado pessoal, minha esposa, Ruth, e eu fi-
camos encantados com a calorosa e incrível hos-
pitalidade que recebemos em Sobral: todos fi-
zeram-nos sentir em casa e com certeza fizemos 
amizades para a vida. Visitar o local onde o expe-
rimento aconteceu e a casa do irlandês Andrew 
Crommelin, líder da expedição, ficou marcado 
entre as memórias que nunca esqueceremos. 
Também foi maravilhoso conhecer os novos (e 
outros nem tão novos assim!) talentos científicos 
na reunião do Centenário. Agradecemos aos orga-
nizadores, a Sobral e ao Brasil! 

Professor Tom Ray 
Instituto de Dublin para Estudos Avançados
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(Foto: Cláudia Linhares/ Arquivo Pessoal)

(Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA

Criado em 1999 pela Prefeitura Municipal de Sobral em comemoração aos 80 anos do fe-
nômeno que ajudou a comprovar a Teoria da Relatividade de Albert Einstein, o Museu do 
Eclipse é um dos equipamentos mais atrativos e importantes de Sobral. Configura-se como 
marca de um evento de repercussão mundial, sendo considerado um ícone para a ciência e 
motivo de orgulho para a cidade.

Quem visita o Museu do Eclipse tem a possibilidade de reviver um fato ocorrido há mais de 
um século. O equipamento objetiva ser uma referência em divulgação histórica e científica 
aos usuários de todas as idades, servindo pedagogicamente às escolas e universidades como 
laboratório de disseminação da ciência.

Lucivânia Soares da Costa 
Diretora do Museu do Eclipse e Planetário de Sobral em 2020
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(Foto: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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As luzes da Praça do Patrocínio foram apagadas para uma apresentação emocionante de video mapping que 
narrava a trajetória do eclipse. Famílias inteiras, entre crianças e idosos, ocuparam a praça para ver a projeção 
que foi feita na fachada da Igreja do Patrocínio e para escutar, simultaneamente, um concerto feito pela 
Orquestra Sinfônica da UFC. Essa apresentação musical fez parte do Festival Eurochestries, que integrava a 
programação do Encontro Internacional do Centenário do Eclipse de Sobral (Fotos: Dan Seixas/Instituto ECOA)
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(Fotos: Ildeu de Castro Moreira/ Arquivo Pessoal)
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Antes de fazer qualquer escultura, eu gosto de ler sobre o personagem. Eu 
já admirava Albert Einstein porque ele era um pacifista e tinha ótimas his-
tórias. E essas histórias de Einstein me pautaram para entender e captar a 
personalidade dele. A ideia da estátua é ele sentado na rocha tendo como 
pensamento a frase dita por ele em vida: “A questão que minha mente for-
mulou foi respondida pelo radiante céu do Brasil”. Com essa obra, eu quis 
passar a bondade dele e não simplesmente do gênio. Eu quis passar a ideia 
do Einstein pacifista, o cara que teria paciência para conversar com alguém 
e que explicaria a teoria com o olhar. O melhor dele para mim, além da inte-
ligência, era a sua generosidade. Foi uma escultura muito prazerosa. 

Tem um detalhe interessante. Eu hesitei um pouco em fazer a sandália dele 
na estátua. Pensei um pouco e achei que a ideia era boa. O Einstein usava 
a sandália da mulher porque ele era distraído e não achava a sandália dele. 
Por isso, a ideia do prefeito de Sobral Ivo Gomes de trazer a sandália na es-
tátua foi muito boa.

Murilo Sá Toledo 
Escultor brasileiro, criador da estátua 
de Einstein localizada em Sobral (CE)
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Em março de 2019, chegou 
a Sobral a escultura do 
cientista Albert Einstein, 
moldada em argila e 
fundida em bronze pelo 
artista brasileiro Murilo 
Sá Toledo. A peça de 130 
quilos foi encomendada 
para o Centenário do 
Eclipse de Sobral e 
instalada às margens do 
rio Acaraú, tornando-se 
um atrativo turístico 
para a cidade histórica 
reconhecida pelo Iphan.

(Foto: Ribamar Neto/UFC)
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Os 100 anos do eclipse solar de Sobral foi 
um momento importante para a ciência 
brasileira e mundial. Reconhecendo o 

seu valor, a Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), em parceria com a Prefeitura 
de Sobral, o governo do Estado do Ceará e di-
versas entidades e instituições científicas, coor-
denou uma série de atividades em todo o Brasil 
ao longo dos anos de 2018 e 2019, com des-
taque para o Evento Internacional do Centenário 
do Eclipse de Sobral. A história desse momento 
memorável para a divulgação científica pode ser 
contada também por meio de depoimentos de 
participantes e cidadãos sobralenses. Aqui você 
poderá ver um pouco mais de como esse evento 
marcou a mente e o coração de tanta gente de 
Sobral, do Brasil e do mundo.

D
ep

oi
m

en
to

s



Durante três dias, em maio de 2019, tive o privilégio de participar dos 
eventos comemorativos do centenário do Eclipse de Sobral, realizados nessa 
cidade. A minha presença explica-se pelo convite feito para Integrar um 
painel sobre a participação brasileira naquele evento astronômico. Como 
tema para a minha intervenção, eu escolhi falar sobre Henrique Morize, 
astrônomo brasileiro e, naquele tempo, diretor do Observatório Nacional. 
Descrevi as ações organizadas por Morize para participar da observação 
do eclipse, ao mesmo tempo em que trabalhava para que outras equipes, 
em sua maioria estrangeiras, também pudessem se fazer presentes.

Fiquei muito satisfeito em poder vivenciar o entusiasmo exibido pela popu-
lação local. Os eventos do ano passado mostraram o respeito e o interesse 
que os sobralenses nutrem pela ciência e pela cultura. Foi muito gratifi-
cante perceber como os moradores da cidade, em particular os professores 
e estudantes sobralenses, valorizavam e participavam das diferentes mo-
dalidades de comemorações planejadas. Em particular, foi emocionante 
assistir ao concerto da orquestra sinfônica local na praça, onde está loca-
lizado o Museu do Eclipse.

A experiência de maio de 2019 mostra que eventos dessa natureza me-
recem ser organizados e incentivados, seja pelo poder público, seja pela 
sociedade, uma vez que permitem aproximar ciência, sociedade e estado.

Antonio Augusto Passos Videira

Professor no Departamento de Filosofia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Pesquisador colaborador no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF)
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Para nós que estivemos à frente da entidade que repre-
senta os professores das Universidades Federais do Ceará 
- à época - foi uma grande satisfação e um privilégio poder 
unir forças com a SBPC, o Governo do Ceará e a Prefeitura 
de Sobral, para contribuir com a organização e ainda parti-
cipar efetivamente desse grande evento que foi a realização 
do Encontro Internacional do Eclipse de Sobral, acontecido 
em maio de 2019, no município de Sobral, no Ceará. 

A Ciência brasileira ganhou enormemente, não apenas pela 
localização geográfica do experimento, mas, sobretudo, 
pela troca de informações com outros cientistas em todo 
o planeta, bem como pelo desenvolvimento de várias pes-
quisas relacionadas ao tema que poderão ter continuidade 
a partir desses enriquecedores intercâmbios.

Enio Pontes de Deus

Presidente do Sindicato dos Docentes das Universidades Federais 
do Estado do Ceará (ADUFC-Sindicato) no ano de 2019

Professor do Departamento de Engenharia Metalúrgica 
e de Materiais da Universidade Federal do Ceará (UFC)



O ano de 2005 foi declarado pela Unesco como o Ano 
Mundial da Física. Nesse ano comemorava-se o centenário 
da publicação de cinco artigos de Albert Einstein que re-
volucionaram a Física, iniciando a era da Relatividade e da 
Mecânica Quântica. Participando dessas comemorações, uma 
equipe da Seara da Ciência foi a Sobral em Maio de 2005 
e promoveu uma série de atividades no Museu do Eclipse 
com estudantes e professores da cidade. Foram realizados 
seminários, palestras e oficinas relacionados com temas de 
Física e Astronomia.

Uma dessas atividades foi a apresentação da peça teatral in-
titulada A Natureza da Luz, escrita por mim e pela professora 
Betânia Montenegro. Na peça, em um encontro fictício, Isaac 
Newton, Christian Huygens e Albert Einstein discutem se a 
luz é formada por ondas ou partículas.

Em 2019, foi a vez de comemorar 100 anos do eclipse que 
ocorreu em Sobral, em Maio de 1919, quando foram feitas 
observações que comprovaram a previsão do desvio da luz 
pelo Sol, feita por Einstein em 1915. Também foi uma opor-
tunidade de voltar a Sobral com a peça A Natureza da Luz, 
uma das atrações das comemorações. 

José Evangelista Moreira

Professor aposentado do Departamento de Física da UFC 
Conselheiro da Seara da Ciência da UFC
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As comemorações do centenário do eclipse de 1919 marcam, 
do ponto de vista científico, o início de uma nova era na qual 
a teoria de Einstein passa a ter um papel fundamental em 
nossa nova visão do Universo. Com tal “ferramenta”, po-
demos entender toda panóplia de objetos astronômicos des-
cobertos nas últimas décadas, como quasares, estrelas de 
neutrons, buracos negros, lentes gravitacionais, entre outros. 
Localmente, as comemorações serviram para manter viva a 
memória do evento e de seus personagens, bem como dar o 
devido crédito aos resultados decisivos obtidos por Crommelin 
e Davidson em Sobral. 

A participação da sociedade civil nas comemorações de 
Sobral deve ser louvada. Serviu, talvez, para despertar vo-
cações entre os jovens estudantes, mostrando-lhes caminhos 
alternativos para seus estudos e a importância do papel da 
Ciência. Pessoalmente espero que as ações desenvolvidas 
durante as festividades de maio de 2019 em Sobral tenham 
mostrado a todos os setores da sociedade o verdadeiro papel 
da ciência, único caminho para combater a ignorância e o 
obscurantismo que proliferam atualmente em diversos se-
tores de nossa sociedade.

José Antônio de Freitas Pacheco 

Pesquisador Emérito – Universidade da Côte d’Azur - França 



Eu agradeço pela oportunidade de fazer a conferência 
100 anos - Eclipse de Sobral. Agradeço também por 
todo trabalho, esforço, atenção, gentileza e cuidado 
da comissão organizadora durante as comemorações 
em Sobral.

O centenário do eclipse de Sobral vai permanecer por 
muito tempo em minha cabeça!

A alta qualidade das conversas durante as reuniões 
tem que ser destacada também.

A oportunidade de ver a lente de 4 polegadas e o ce-
lostato de 8 polegadas também foi extremamente 
especial.

Palavras não são suficientes para expressar minha 
gratidão a todos.

Luís Carlos Bassalo Crispino

Professor do Programa de Pós-Graduação em Física (PPGF) 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) e Membro do Conselho 

da Sociedade Brasileira de Física (SBF)
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Para celebrar o centenário desse evento tão importante, organizei jun-
tamente com Luis Crispino, Júlio Fabris e o Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Astronomia e Cosmologia (GEPAC), do Ceará, o Workshop intitulado 
Relatividade Geral: Presente e Futuro, que se realizou no dia 27 de maio 
de 2019 em Sobral, imediatamente antes da conferência principal, o 
Encontro Internacional do Eclipse de Sobral (1919-2019), realizada nos 
dias 28, 29 e 30 de maio de 2019. Nesta reunião satélite, 10 palestrantes 
falaram sobre as pesquisas atuais e futuras no âmbito da Relatividade 
Geral, abrangendo objetos compactos, ondas gravitacionais e cosmologia. 
As palestras, de meia hora cada, seguidas de uma mesa redonda, foram 
voltadas para o estudante de física nos últimos anos de graduação e da 
pós-graduação, como também para especialistas. Na conferência prin-
cipal, participei do painel Relatividade e Cosmologia, ministrando a pa-
lestra Did the Universe really have a beginning?. 

O evento satélite e o encontro internacional foram, para mim, um grande 
sucesso, tanto pela organização impecável e qualidade das palestras, 
quanto pelo dinamismo e entusiasmo na participação dos alunos, todos 
demonstrando grande interesse e curiosidade pelos temas da ciência fun-
damental. Foi uma linda demonstração da força cultural da juventude ce-
arense, me enchendo de esperança quanto ao futuro da região. Dentre 
as atividades paralelas, a que mais me impressionou e emocionou foi a 
exibição da orquestra de jovens músicos no teatro da cidade, uma per-
formance de muita qualidade, executando uma belíssima composição 
original do maestro. Inesquecível!

Nelson Pinto Neto 
Pesquisador do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) 



Logo no inicio do ano letivo de 2019, falei com a direção da escola 
para realizarmos uma feira de ciências que envolvesse toda a escola, 
denominada A Curva da Luz. Para essa feira seria necessária uma 
imersão dos alunos ao tema, onde os professores de história, ge-
ografia, ciências estariam uma semana sempre tratando do tema 
em suas aulas. Com a imersão sendo um sucesso em todas as dis-
ciplinas, chegou o dia da produção dos itens a serem apresentados 
para a escola e acomunidade. Os temas dos trabalhos foram: Os 
povos antigos e o eclipse; Como acontece um eclipse; Movimentos 
da terra; Fases da lua; A trajetória da luz; Teoria da Relatividade e 
O céu de Sobral em 1919. 

Nesse período aconteceria a Reunião Regional da SBPC em Sobral 
e seriam mostrados e premiados alguns trabalhos de todas as es-
colas do município. Nesse evento, apresentamos alguns trabalhos 
que foram expostos em nossa feira de ciência e conseguimos o 1º 
lugar geral, com mérito à desenvoltura dos nossos alunos. 

O centenário foi um momento ímpar na minha vida profissional de 
professor de ciências, pois vi muitas crianças demonstrarem o fas-
cínio e a paixão pelas ciências. Foi um momento de celebração, de 
orgulho pelo céu de nossa cidade ter sido um palco para tão gran-
diosa verificação e comprovação, assim como uma oportunidade 
de levar esse conhecimento para as pessoas que ainda não sabiam 
que esse fenômeno tinha acontecido na nossa terra.

Francisco Adones Pereira da Silva
Professor de Matemática e Ciências da 

Escola Padre Osvaldo Chaves
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Quando estudante de física, nos anos 1980, deparei-me pela primeira vez com 
a Teoria da Relatividade Geral de Einstein. Pude, então, identificar a impor-
tância do eclipse solar de 1919, simultaneamente observado em Sobral e na 
Ilha do Príncipe, para a confirmação dessa que é uma das mais belas teorias 
da física. Passados mais de 30 anos, e tendo me tornado pesquisador na área, 
foi com satisfação que aceitei o convite para participar das comemorações do 
Centenário do Eclipse.

 Dos eventos científicos, e de divulgação científica, que participei ao longo da 
minha carreira, nenhum outro trouxe mais prazer e entusiasmo do que a par-
ticipação nesse evento. As pessoas envolvidas na organização produziram um 
evento de excelência. Foi gratificante ver o engajamento de toda a cidade de 
Sobral, dos seus universitários, professores, estudantes dos ensinos funda-
mental e médio, dos empresários, comerciantes e da população local. Colegas 
de diversas instituições do Brasil e do exterior agregaram interessantes pa-
lestras nas suas áreas de atuação. A união do governo do estado do Ceará com 
a prefeitura de Sobral mostrou que é possível realizar um evento científico de 
alta qualidade com apoio dos seus políticos e moradores. 

Foi emocionante ver a população em peso fazer-se presente na reinau-
guração do Museu do Eclipse de Sobral, nas atividades de divulgação de-
senvolvidas no planetário da cidade e nas atividades culturais que com-
plementaram essa comunhão envolvendo valorização da arte, do ensino, 
do conhecimento científico e da história do nosso povo. Considero o 
evento Centenário do Eclipse de Sobral um marco e exemplo a ser seguido. 
 

Oswaldo Duarte Miranda
Pesquisador Titular – Divisão de Astrofísica do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)



A descoberta científica proporcionada pelo Eclipse de Sobral revolu-
cionou a humanidade, e o centenário do acontecimento científico foi 
comemorado com festa na cidade de Sobral. Houve uma vasta pro-
gramação cultural e científica, resgatando a memória e a história do 
povo sobralense na construção desse marco histórico e de sua própria 
identidade cultural a partir do fato.

A festa foi muito bonita. Ressalto o papel fundamental da cultura 
nessas atividades comemorativas, como a apresentação de uma 
ópera em sincronia com vídeo mapping, atraindo atenção e prestígio 
da cidade inteira. 

Minha ligação pessoal com o acontecimento vem de algum tempo, 
pois curiosamente meu primeiro estágio em Sobral foi como me-
diador educacional do Museu do Eclipse, onde pude me familiarizar 
com as histórias e memórias afetivas dos sobralenses sobre o acon-
tecimento. À época do centenário, estive à frente da Secretaria da 
Cultura, Juventude, Esporte e Lazer de Sobral e foi uma experiência 
incrivelmente enriquecedora participar da ampla e transversal cons-
trução dessa rica programação científica e cultural que marcou po-
sitivamente a história de nosso município e agora será fielmente re-
tratada nesse importante livro.

Igor Bezerra 
Secretário da Cultura, Juventude, Esporte e Lazer de Sobral 

durante as comemorações do Centenário do Eclipse de Sobral
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O Centenário do Eclipse de Sobral representa um marco histórico para 
comprovação da Teoria da Relatividade Geral proposta por Albert 
Einstein. A observação do eclipse está relacionada com o efeito de 
lente provocada pela interação gravitacional do Sol sobre a luz das 
estrelas em seu entorno (microlente gravitacional). Esse efeito foi ob-
servado pela primeira vez em Sobral, hoje é utilizado em observações 
cosmológicas e detecção de exoplanetas. Juntamente com periélio de 
Mercúrio e desvio gravitacional da frequência da luz para o vermelho 
(redshift), a lente gravitacional presente no eclipse de Sobral, seriam os 
testes clássicos da Teoria da Relatividade Geral, sendo que o eclipse 
de Sobral foi o primeiro teste a ser comprovado. Por esses motivos, 
a observação desse evento foi tão importante para a história da ci-
ência. Poder participar da organização como um dos representantes 
do IFCE, foi muito importante para mim que atuo no ensino de Física 
e Astronomia. O trabalho da equipe foi muito intenso e árduo, mas 
conseguimos superar os obstáculos e através desse evento pudemos 
contribuir para a divulgação e popularização da ciência, ações tão 
importantes para sociedade.

Mairton Cavalcante Romeu
Professor de Física e Astronomia no  

Instituto Federal do Ceará (IFCE),, campus Fortaleza 
Líder do Grupo de Estudo e Pesquisa em Astronomia e Cosmologia (Gepac)



Organizar esse evento foi uma experiência única, muito especial. 
Proposto pela SBPC nacional, realizamos reuniões ao longo dos 12 
meses que antecederam o evento. Foi muito trabalho, mas com a 
união de todos, principalmente com o empenho incansável da SBPC 
nacional e da secretaria regional, da prefeitura de Sobral e do Governo 
do Estado, conseguimos realizar, na minha opinião, o evento come-
morativo mais importante da ciência no Brasil até hoje. Realmente, 
foi a festa da ciência, e esses dias ficarão marcados profundamente 
na memória de todos. 

O Centenário do Eclipse de Sobral tinha não só a missão de relembrar 
e comemorar um fato histórico de natureza inigualável na história 
da ciência brasileira e mundial, em particular na história da Física 
e Astronomia, mas também incentivar as novas gerações a fazer ci-
ência. Incentivar novos cientistas no Brasil é sempre desafiador, mas 
temos certeza de que os vários eventos realizados ao longo do ano de 
2019 com apoio da SBPC, particularmente aqueles que fizeram alusão 
ao Eclipse de Sobral e principalmente o grande Evento, deram uma 
grande contribuição, um novo ânimo para a ciência brasileira. Einstein 
não esteve em Sobral naquele ano de 1919, mas 100 anos depois sua 
teoria continua transformando a história daquela cidade, e sua es-
tátua às margens do rio deve encher de orgulho o povo sobralense.

Marcony Silva Cunha
Professor Titular do Curso de Física 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
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Ter participado dos eventos de celebração do Centenário do Eclipse de Sobral foi re-
almente uma experiência fantástica. Fiquei realmente admirado com a qualidade do 
trabalho colocado nos eventos, com a qualidade das apresentações e com a partici-
pação do público. 

Foi como um sopro de esperança durante este momento um tanto quanto obscuro para 
o Brasil e para o mundo. Agradeço ao convite da SBPC. Foi ótimo ver todos, muitos 
dos quais eu conheci pela primeira vez e outros que tive o prazer de ver uma vez mais. 

Martin Makler
Pesquisador do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF)

A confirmação da previsão da Teoria da Relatividade Geral com medidas realizadas 
durante o eclipse de 1919 certamente é um dos maiores feitos na história da Física. 
No entanto, a contribuição dos dados obtidos pela expedição britânica para Sobral, 
que de fato foi dominante, muitas vezes é injustamente eclipsada em textos pela con-
tribuição dos dados da expedição britânica para a Ilha do Príncipe, talvez por esta ter 
sido liderada pelo famoso físico e astrônomo Arthur Eddington. Esse é um dos mo-
tivos pelo qual considero as Comemorações em Sobral importantes, além é claro da 
divulgação para os brasileiros em geral deste importante evento. 

Eu particularmente fiquei bem impressionado com a alta qualidade do evento, com 
várias palestras de conferencistas internacionais. Tive a oportunidade de conhecer 
Sobral, visitei o Planetário e a então recém-inaugurada estátua de Einstein tropicalizado.

Rogério Rosenfeld
Presidente da Sociedade Brasileira de Física



Foi uma ótima experiência sob vários pontos de vista. Aprendi muito 
sobre a história da detecção do eclipse, tive contato com uma grande 
quantidade de jovens entusiastas e com grande desejo de aprender 
sobre a ciência. Também foi a oportunidade de compartilhar a expe-
riência com colegas brasileiros com os quais eu tive varias discussões 
interessantes.

Eu achei ótimo do evento ter envolvido cientistas, jovens da escola, 
moradores da região e também representantes institucionais, isso pro-
vocou uma sana mistura de ciência, divulgação e contato humano. O 
entusiasmo dos jovens participantes era contagioso e tudo isso numa 
atmosfera de grande curiosidade pelo acontecimento científico e cor-
dialidade entre os participantes.

A minha avaliação é maximamente positiva. A tentativa de aproximar 
segmentos da sociedade que muitas vezes vivem em mundo sepa-
rados: cientistas, políticos, moradores da região é para ser repetida.

Riccardo Sturani
Pesquisador visitante do International Institute of Physics 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
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Foi como muita honra que a Seara da Ciência colaborou e participou da 
festa comemorativa dos 100 anos do famoso eclipse de Sobral. A par-
ticipação da Seara se deu em três momentos: no lançamento do Ano 
Municipal das Ciências em Sobral, participação do comitê de organização 
dos eventos daquele ano e no Evento Internacional.

Na solenidade de instalação do Ano Municipal das Ciências, em Sobral 
(dia 29 de maio de 2018), realizado na Praça do Patrocínio, o Grupo de 
Teatro Científico da Seara da Ciência apresentou a peça A Natureza da 
Luz, de autoria de José Evangelista Moreira. A peça aborda os conceitos 
científicos da natureza da luz num diálogo entre o grande cientista bri-
tânico Isaac Newton, o holandês Christian Huygens e o germânico Albert 
Einstein. Newton acreditava que a luz era feita de partículas, os fótons. 
Já Huygens dizia que a luz era de natureza ondulatória. Mas, ao entrar 
em cena, o famoso Einstein explica que ambos têm razão já que depen-
dendo da situação a luz podia se comportar como partícula ou onda. 

Ao longo do ano, como representante da Seara da Ciência, participei do 
comitê organizador dos eventos, que incluía o Encontro Internacional do 
Centenário do Eclipse de Sobral. Na abertura desse encontro, o Museu 
do Eclipse foi reaberto ao público e contou com alguns experimentos in-
terativos da Seara da Ciência que compuseram a exposição do museu.

Marcus Vale
Ex-diretor executivo da Seara da Ciência (Órgão de Divulgação 

Científica da UFC), 1999 a 2018. Atualmente trabalha com divulgação 
científica e popularização da ciência na Seara da Ciência



A Natureza e a História da Ciência conspiraram para fazer do céu 
brasileiro a “janela científica internacional” para o eclipse total do 
Sol de 1919. Na cidade de Sobral, além da comprovação da previsão 
de Einstein sobre a curvatura da luz sob o efeito da gravidade do Sol, 
nasceu também uma grande oportunidade para divulgar e popula-
rizar a história da ciência brasileira. Um amplo conjunto de atividades 
foi realizado no mundo inteiro, inclusive no Brasil, com grande envol-
vimento de nossos cientistas e técnicos nesse processo. Cabe ainda 
destacar o importante papel que a SBPC teve na coordenação dessas 
atividades no país. Nesse cenário, a Associação Brasileira de Centros 
e Museus de Ciência também colaborou de forma ativa. 

Centros e museus de ciência, em particular, realizaram exposições, 
peças de teatro, palestras, mesas redondas, material didático im-
presso e online, aparatos interativos, selos comemorativos, cursos 
para professores e estudantes. Claro que a ciência do fenômeno e a 
própria teoria da relatividade foram plenamente exploradas nessas 
atividades, mas em paralelo, o protagonismo da astronomia brasileira 
do início do século XX encabeçada pelo Observatório Nacional e seus 
atores também foi um dos eixos principais. Foi possível mostrar à so-
ciedade brasileira que a nossa ciência já tinha relevância internacional 
um século atrás, e a divulgação dessa importância no Brasil de hoje 
é fundamental para a defesa da ciência no país. 

Douglas Falcão
Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) 

e Presidente da Associação Brasileira de Centros 
e Museus de Ciência (ABCMC)

141          100 Anos EclipsE dE sobrAl



142          100 Anos EclipsE dE sobrAl

Na condição de Secretário Regional Adjunto da 
SBPC no Ceará, tive a honra de participar dessa 
festa da ciência e da cultura em Sobral. Comemorar 
é compartilhar a memória. Daqueles que perseve-
raram em fazer o Brasil participar desse momento 
histórico mundial. E ao mesmo tempo louvar nossos 
contemporâneos que com espírito público tentam 
elevar a educação no Brasil, no Ceará e em Sobral.

Ao longo de um século, o Brasil saiu da condição 
de mero assistente da expedição científica para 
verdadeiro participante do empreendimento da 
ciência mundial. E ultrapassamos a fronteira da 
física, passando a atuar em todas as áreas do 
conhecimento. Como agora foi possível verificar 
em plena pandemia. Mas ainda temos muito por 
fazer. Educar a nossa juventude e em especial das 
regiões mais remotas do Brasil e das periferias das 
grandes cidades.

Armênio Aguiar dos Santos 
Secretário Regional Adjunto da SBPC 

no Ceará (SBPC-CE) e diretor da Seara 
da Ciência (UFC)



Sou apaixonado por astronomia e trouxe esse assunto dentro 
das minhas aulas de história. Criei até um grupo de estudos 
chamado O céu é o limite, para abordar com os alunos as-
suntos relacionados à astronomia. Citei vários relatos da vida 
de Einstein e seus experimentos nas turmas de 8º e 9º anos. 
À época, em 2019, eu me juntei ao professor de ciências para 
trabalharmos juntos em um vídeo sobre o eclipse. 

Nas aulas, conseguimos refletir sobre a cidade de Sobral na-
quela época e como foi para o nosso município receber aqueles 
pesquisadores. Os estudantes puderam também entender o im-
pacto desse eclipse não só para a ciência como também para 
a nossa cidade. 

Além da produção do vídeo e do grupo de estudos, participamos 
também da feira de ciências durante o encontro regional da 
SBPC. Foram experiências maravilhosas para os alunos. Eles fi-
caram encantados em aprender e compartilhar conhecimento, 
além de conhecer o Museu do Eclipse e o Planetário de Sobral.

Antônio Roberto Soares Cavalcante
Professor de História da Escola Municipal Manoel Marinho 

em 2019. Atualmente é professor da Escola Netinha Castelo
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O evento se mostrou uma ótima oportunidade para reunir 
vários pesquisadores das áreas de Física e Astronomia do País 
que ministraram minicursos e apresentaram para a população 
local aspectos gerais de suas pesquisas mais atuais. Para a ci-
ência nacional, portanto, o Centenário do Eclipse foi uma exce-
lente oportunidade para mostrar de maneira genuína o papel 
transformador que a Ciência pode ter no desenvolvimento da 
sociedade. 

Foi uma experiência bastante positiva e enriquecedora para mim. 
Acredito (e espero) que tenha sido também para a sociedade so-
bralense que participou de maneira tão efusiva das atividades.

Sobral estava radiante! Em diversos pontos da cidade, as pessoas 
falavam orgulhosamente do evento de 1919 e do seu significado 
histórico. Com exposições e oficinas de ciência acontecendo em 
vários locais, o Centenário mobilizou ainda estudantes de di-
ferentes faixas etárias em torno do tema central do evento. O 
encerramento aconteceu na praça central de Sobral, com uma 
multidão reunida e claramente orgulhosa da sua cidade, palco 
de um dos principais acontecimentos científicos do século XX.

Jailson Alcaniz  
Pesquisador Titular do Observatório Nacional 



A cidade de Sobral é um marco histórico para a ciência, constando em um dos 
lugares para onde se direcionou uma das expedições de observação do eclipse 
solar total de 29 de maio de 1919. Os dados coletados durante a observação 
desse eclipse possibilitaram uma das primeiras evidências em favor da teoria 
da relatividade geral de Albert Einstein. Em 2019, 100 anos depois de tal ob-
servação, tive a honra e a satisfação de participar da organização de várias das 
ações relacionadas ao Centenário do Eclipse de Sobral, momento no qual reu-
nimos alunos e professores das diversas modalidades de ensino, do Fundamental 
ao Superior, levando-os para assistir a palestras e seminários proferidos por 
importantes pesquisadores da área, nacionais e internacionais, e promovendo 
a interação entre eles. Durante os eventos que pude coordenar, os auditórios 
utilizados, no IFCE Sobral e no CED Sobral, ficaram sempre lotados, e os parti-
cipantes sempre entusiasmados e participativos. 

Enquanto professor e pesquisador na linha de ensino de Física, no ano de 2019, 
especificamente durante as ações do Centenário do Eclipse, tive a oportunidade 
de conhecer importantes pesquisadores da área e divulgadores da ciência. Foi 
um momento que marcou minha trajetória profissional, rico em aquisição de 
novos conhecimentos e amizades. Por tudo isso, sinto-me extremamente feliz 
por ter estado em Sobral no ano de 2019 e ter contribuído com esse evento que 
marca a nossa participação numa das mais significativas comprovações cien-
tíficas da história.

Antônio Nunes de Oliveira Vieira
Professor do curso de Licenciatura em Física do IFCE campus Cedro.  

Membro da Comissão Local do Centenário do Eclipse de Sobral 
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Em 2005, fui a Sobral em uma comitiva de físicos nas comemorações do Ano Mundial 
da Física, em homenagem ao centenário dos trabalhos de Einstein. A Reunião Anual 
da SBPC ocorria em Fortaleza e conheci Veveu, com seu entusiasmo e dinamismo, 
que viria a ser prefeito de Sobral. Dez anos antes, ao organizar um livro e uma expo-
sição sobre Einstein no Brasil, ficou evidente para mim a importância das observações 
de Sobral e o seu quase desconhecimento no Brasil e no exterior. Ao sair de Sobral 
ocorreu-me que deveríamos comemorar o centenário do eclipse. Parecia muito dis-
tante. Passou rápido. Logo que entrei na direção da SBPC, em 2017, falei com Cláudia 
Linhares, secretária regional no Ceará, sobre a ideia da comemoração. Ela, com o en-
tusiasmo, energia e companheirismo que a caracterizam em todas as ações, topou 
de imediato. Em setembro fizemos uma reunião em Sobral com o prefeito Ivo Gomes, 
Herbert Lima e equipe, e pessoal das instituições locais. A recepção foi entusiástica e 
começamos a programar atividades, pela prefeitura, pela SBPC e na comissão local. 

Na busca por recursos a acolhida na Funcap e no CNPq foi exitosa. Em maio de 2018, 
a prefeitura deu partida ao Ano Municipal da Ciência e estávamos todos vibrantes 
na Praça do Patrocínio. Daí para frente inúmeras atividades ocorreram em Sobral, no 
Ceará e no Brasil, muitas delas retratadas neste livro. Com destaque para a Reunião 
Regional da SBPC, com debates sobre educação, a animada feira de ciências com 
alunos e professores locais e uma Carta de Sobral, que retratou a grave situação do 
país. Com a ação entusiástica de Dermeval, Nunes, Reinaldo, Mairton, Emerson, 
Inácio, Nágyla e vários outros, ações se espalharam pelas terras cearenses. Fizemos 
uma bela exposição nos corredores do Congresso Nacional; talvez um sortilégio de 
encantamento para parlamentares e assessores. 

Três episódios me marcaram pela emoção. Trazer a lente original que possibilitou as 
sete fotos decisivas, que confirmaram Einstein, foi um deles. Havia lido uma notícia 
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sobre a descoberta, na Irlanda, da lente e do celóstato usados em Sobral no equi-
pamento regra 3 dos britânicos, o que funcionou bem. Entrei em contato com Tom 
Ray e, para minha surpresa, ele concordou em vir a Sobral e trazer os aparatos. Foi 
uma saga viabilizar isto, com os liames burocráticos - mais difíceis talvez do que em 
1919 - e o tempo curto. Com o empenho de Cláudia e da equipe da SBPC, no dia 
28 de maio, à noite, estávamos emocionados, com Tom Ray e sua esposa, abrindo 
as caixas. Fiquei um bom tempo abraçado na lente, com cara de apalermado feliz. 
Afinal, a tal lente, de apenas 4 polegadas, ajudara a mudar a nossa visão de mundo. 
Outro gol foi a produção da estátua de Einstein, sentada em uma pedra às margens 
do Rio Acaraú. Ivo Gomes abraçou  a ideia, pediu uma foto como modelo – e a da 
praia, em LongIsland, me veio à mente – e providenciou tudo. Em março de 2019, es-
távamos, com Daniel Kennefick, um expert no tema do eclipse, visitando a estátua. 
Uma emoção sempre renovada foi ir à noite visitar Einstein e encontrá-lo rodeado 
de pessoas. Na bela obra de Murilo Sá Toledo, ele expressa a paz de estar cercado 
de crianças e jovens em serenata. 

No dia 29 de maio, ocorreu o momento culminante, após o dia de debates, Science 
Opera e parabéns pelo centenário, cantado por centenas de pessoas e por autoridades 
do Ceará. A música maravilhosamente tocada por Adeline, Marco e seus pupilos, a 
reinauguração do Museu do Eclipse e as lindas projeções na igreja centenária encan-
taram as milhares de pessoas congregadas na histórica praça, em uma esplêndida 
noite sobralense. Se ali estivesse, Einstein exibiria o sorriso que dedicou a um jorna-
lista cearense, em 1925, e repetiria estar grato pelas celebrações e desvanecido pelos 
saudares do povo do Ceará, cujo céu havia afirmado o acerto de sua teoria.  Agora 
resta aguardar o bicentenário. 

Ildeu de Castro Moreira 
Presidente da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC)
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 “O problema concebido pelo 

meu cérebro, incumbiu-se de resolvê-lo  

o luminoso céu do Brasil”.

Einstein a Assis Chateaubriand, março de 1925
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